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aDt
nov cida es

t a
�FLORIANÓPOlIS', JOINVILE, BLUMENAU:I LAJES, ITAJAi, SÃO FRANCISCO_
DO SUL, LAGUNA, TUBARÃO ·E RIO SU� A� BEN.EFiCIADAS.• _, ASSI'NADO,
TAMBÉM, o CONTRATO DE FINANCIAMENTO DESSAS OBRAS�

Conrorrne noticiámos efetuou-se
ontem, às 15 horas, na sa:la de des
paohos do Palácio do Govêrno, à
cer-imonia da assinatura do acôrdo
entre o Estado de Santa Catarina e

os municípios .de Blurnenau, Floria
uópolis, Itaiaí, Joinvile, Lajes, La
guna, Rio do Sul, São Francisco c

Tubarão !para a implantação, remo
delação e exploração dos serviços
de água e esgôto e o têrmo do
contrato Ide mútuo com garantia
de canção de títulos entre o Govêr
no do Estado dê Santa Catarina e

a "Sul América CaJ,Ptta/1ização S. A.".
Além do sr, Interventor federal,

'dr. Nerên Ramos, que presidiu à
r-eunião, ladeado pelos srs, dr. Ál
varo Mil1en da Silveira e desemhar
gador Medeiros Filho, respectiva
mente presídentes do Conselho Ad
nínistratívo do Estado e do Tribu-
'nãll'i1ê"ApéJaçãG, cei. V�ál R�m.9S

.

e dos s�:s. JacCfllles Silllgery, Au
gusto Niklaus Júnior e dr. Edu-

'

ardo" Muniz, representantes da
Companhia Sul América Capita
lização S: A. e dos engenheiros drs.'
Alm-eida ,G:o:mes,. Oscar -Schmidt e I
Ivo Familiar, diretores da

compa-,
'}

nhia Auxiliar de Serviços de Admi
nistração, compereceram, entre ou

tras pessoas, os seguintes senhores:
dr. Ivo d;AquiÍ:nó, secretáeio da Jus
tiça, Educação e Saúde; dr. Artur
Costa Filho, secretário da Viação,
Obras Públicas e Agricultura: 01'- ESTADO E NOVE EDILIDADES. CATARINENSES
lando Brasil, secretário da Fazen-
da; cal];>itão Anãônío de Lara Hibas'l Jairo Callado, diretor .da "A Gzeta" concrc!izaelo poster iormente.
secretário da Segurança , Pública, e Mimoso Ruiz, assistente do Deip. Destacou o sr. In.terventor a co
em exercício ; Carlos da Costa Pe-. FALA·.o SR. ,INTERVENTOR NE- operação da poderosa organização
reíra, presidente da Comissão de R�U RAMOS Sul-Amór-lca Caprtalizaçâo S, A., I)
Estudos dos Serviços 'Públicos> Es- I O chefe do Governo Canarinen- que antecipava que com e�la se
taduais ; Guido Bott e Roberto de se" sr. dr, Nerôu Ha.ljl'os, discursou poderia contar parai concretização
Ofiveira, membros do Conselho Ad- expondo dctalhadamcnte a impor- d·e esripr eend iimenalos em que está
rndnistrativo do Estado; conselhci- tância dos documentos a seren: as- CIIlFl'L"a,UÚ o go vêrmo ca.a.u ncnxe
ro Jáu Guedes da Fonseca, secreta- simados, ressaltando que para ê's- p a.ra l'fe,tivaçã,o rI.e velhas 'e justas
rio/ da Legião Brasfleíra de Assis- se Iiin est-iva d"virlamente auto- CI�; ·"",.iíe.� (ln, barrdga-verdes,
tência; desembergadores Urbano rizado pelo Puesidente Getúlio Disse, também, da valiosa co
Sales, Henrique Fontes, Ll1TIa Frei- Vargas, cujo' apoio e assistê.i- operação da. Cia. Auxibiar de Ser
re, Guedes Pinto, Guíâherme Ah�'y e cía lhe vem penmitindo renlizar viços de Adrn.in isbr.ação para rea
A,lillredo- 'I'rompowsky, membros do 1110 Estado um programa de reali- lização das i'lTIjp'oiJ'talnrtes ·'Übr:alS a
Tribunal de ApeíL3ição; dr..José Ho- zações de

í

néerêsse coletivo. seI'em exeeutáda,s.
cha. F1er'1�ei,ra' Basrto,s, proou,rador ge- FI'i's'ou Ü' sr. dr, NerciLl Ha'llIOcS Fi'I1IalizO'u dlrzCIllld,o qUie rOr ISleu go�
raI do ESlta�; Nerêu Ramos Filho, .() q,uantla. tem va,],i,cl-o aiO' .g,eu Govêr- vêiJ"lIa. a'ssim pn)c,edia p'ar:a. que ()
s·ecretái'io da Interv,emta.rro.; dtr, Ro- no. o.s COGl.s'elhos d,o Chefe çla i';;a- })'O'\''Ü caba'r.jnen:!>e 'o j-uJl'glaslS<e nã(}
gér.io Vieir:li, Alfired'Ü Campos" F,ran- ção e .Q presif.i,gilo, qu'e. lhe propor-. pela's, suaIS palavra's 1nas pelos g.eu�
cisco. de Almeida, Álvaro. Malia, Vi- cimJla. laJli\).s e l'eaiJJizações,
daI Ramos Júnior, Honorato Isola- 'Declarou, aÍlnda, o sr. In,ter,rcntor ASSINATURA DO ACôRDO.
ni, J'ocondo l'.asrso e Alfredo Fóes, Nerêu Ramos não ser po�sível a.le'l-' Em s·egui.d'a o sr .. dr,. João Dayid
José Alves Üle CarV1alho r.esp.eCitiva- der, ino mOlllen;to, a '!ôclas «iS cid,]- F'erreira Lima; proce.deu: à leitura
mente prefeitos de FJ.rn'J,arnlÓpolis, des, que eSitão I'ecl.amando êsscs do acôrdo entre o Estado o'e S.anta!
B11llIÍl.eII1au, r.ta.jaí, J,oi.u'vU·e, Lajes, serviços, o que, entretanto, ser(l C 11 tinua ns Za. par.; .'

Hio d'Ü' Sul, LagUlna, Turbarão e' São,
.

W

Franc1sco : t;cnonlte-corOlnel Cantí-:
dio Regis, aomlte. ,geral da F. P., do:
Esrt.; dr. Heitor Blmn, di,re1or . do i
DtCipa,rtamen1:D_ das MUlni'CipaUda;de:s,
Gustavo Nev:es, dineto·r do Depal'ta,
m�to Esrtall;!rUal de lmprensa e Pro-;
pagall'oo; Otávio 01iv:eira, dir�tor I
do Tesouro do Esrtado; d�', Uelo Dee-:
k'e, direooll' das Ohras públicas; dr.,1
Benüni Lauil"iln,do Hiba,s, diretor do
Dep.wtameruto de Saúde; J. Batista'
Ber:eira, diretor da IlIDprens:,!' on
eLa/I; dr . .A!nes (J-llia'liberto, diir·etor d,a
Diretoria de Estradas de Rod>ag,em,
Eduardo Nicol'Lch, r,C!()l'(�s,entaJndo o

'P.res�denlte da JUlnlta/ COn1iCi["iciaJ, sr.
EdJUJardo HorJ'l, dr. �gri'P'a de Cas
tro Faria:, diretOlr da Colônia Sant'
Alna; dr. E1pídi,o Earrbos-a, diretOJ:'
do Depanta'll1lenrto de Educação; dr.
Oesrar Seoca, dir.etol' do Se·rviço da
�rod11Ção Aru,ima,l; dir. Rubens ,de
Arruda Ramos,' dill'lert:o,r da PeJ'litern
ciári,a; dr. AfolUso VI�iga, chefe do
Serviço do ·POIlu:e.nto Agrícola; dr.
F,ernando WIlIndhauscal, mretor rio
lin'stituto de I.de.ntifkalção e Médico
Legatl; SQliOin, Vi'eira, che'fle do Ser
viço de Esrtralilge'i,r·os; dr. Arnaldo'"
Xavier, delegado de Ordem PoJítica
e Social em e:l(.'m-cÍJcio; dr. Pa,ulo
Ma:l,ta Ferraz, delegadD \regionaJ, dr.
k'\.dierbal Ramos da Si:lva, Mádo Câa
dido da Silva, Rubecns Pederneiras
Ramos, Ivo :Montenegro, Osvaldo

O SR. JACQUES SINGERY ASSINANDO O TÊRMO DE CONTRATO', ..Melo, João GOIilzaga, 010 Batinga, -

)

o INTERVENTOR NERÊU RAMOS DISCURSANDO .

w)i : _)O -:

ft sr. Ternisto Kristocolius DO ga�inete
ATHENAS. 1'5 (U P)-o 'artigo prccer 81", T6mi�to

Kristocolius será o .leader do novo ga binete gr g».

Ocupado o aern�romo at�eniense
ATHEl'TAS. 15 (U P)- A ocupação do aerodromo 10-

cal pelos guerrílheíros, hoje, amorteceu as negoeiações de
armístíeío.

cll Terrernoto nos (sta�os· Uni�os
NoVA IORQUE, 15 (U p)-Verificou-se que o lan

tremor de terra ontem 'constatado- teve epicentro 100 qui.
lomf-tros &0 norté de Nova Iorque.

Oito gene�ais
ROMA, 15 (U P)-CondeQRdoR á morte,

lados esta manhã ,oito generais :mngaros,
«atrocidades,. .

. -

fuzilados
foram fuzi
acusados de

!

-'S P�RTAS Df KAlSRUH[ 1
s. �.' G. IUnOO, 15 [U PJ�O 1- fxército norte
d,meric8no està a's portas �e ,KHlsru�e, ci�a�e de
150.fi�O �a�itaotes� :capital �a prRvincia, �r Banen.
�.. �

.TRAVA-SE A ULlIMA. ·OllftLHA.
MOSCOU, 15 (V P)-A emissora local diz que està

se. travando fim Budaput a ·última batalha da Hungria».
,._---

lOS rONTOS 00 ARMISIICIO· GREGO]
ATHENAS, 15 (u·P)-08 prinCipais pontos do sr·

. misticif) entre Scobie e 08 rebf'ldes são: �ni8ti&. a08 guer
rilheiro8, governo

.

com partcipação esquerdista e eva

eu,açio da capital pelos cElas'.

- ,
. "c,

O DR. NERlÊU RAMOS SUBSCRhVENDO O ACôRDO ENTRE O

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"I. GAZETA"

Ag
üatarÍln,a e os mnnicíoios de Blume

nau, Fkn-ianópol is, lt3\iai, .Toimvile, ILajes, Laguna, Rio do Sul, São Fran
cisco e Tubarão, que f,o,i assinado Ipelo sr. Interventor Nerêu Ramos

e pelos pi-efeitos Alfredo Campos,
dr. Rogério Vieira, Francisco de

Almeida, Álvaro Maia, Vidal Ramos

Júnior, Jocondo Tasso, Honora.to

Isolaní, José Alves de Carvalho Fi

lho e Alfredo Fócs,
Corno testemunhas subscreveram

os srs, Guido Bctt e Roberto Oli

veira, respeotivamente diretores

<las filiais dos Bancos Nacional do

Comércio e do Distrbto Federal S. A.
1< "" *

/

I •

fLORIANOPOUS,

eesg ara novecidades
.

,t

A seguir o sr. dr. J050 David Fer

reira Lima procedeu a leitura 00
í êrmo do contrcro, COll1 gar-antia
de 'canção de ti.lul os entre o Estado

de Suntar Catarina e a Sul Amér ica

Capí.talização S. A.
O sr, Interventor Ncrêu Ramos, o

procurador .Iiscal dr. João David

Ferceira Lima c os srs . .T. Singcry-'
e Augusto Nik laus Júntor, como re

presentantes da Sul América Capi
talização S. A., assinat-am j) ref'er.irlo

documento.
FALA O ,DR. ALiVÍEIDA GO.MRS

COUl ,3 pailavra o sr. dr. Almeida I

"Gomes, dir-etor da Cia. Auxiliar de Si.agery, que diss« da satisfação da'

Serviços de Admímístração, rcf'criu- Sirl Arnérica Capibalizaçâo S. A. em

fíci os urue mrooo rci
pelos seus valores nommaís, as quais serão dadas éri-cau,ão, ela divida; quando os

se aos bene ícios que proporciona- prestar sua cotaboração ao Governo pagamentos .rea.llzados pela "mutuante" com autorização elo "mutuário" atíngs-em

riam c,os municípios contratantes os do dr. ;\erêll Ramos, que tem con- a ",,�p(H·tancla ele Cr$ 12.000,000,00 (doze milhões de cruzeír'os) , obriga-se o "rnu

serviços a ser real izados e expr cs- cretizado impor+antes .realizaçôcs
<tuál'lO" a entrega.'. em caução à "mutuante" pelo menos. mais CrS 24.000,OOO,oó

.

ti 'f
-

O C 1'.1",' ",'.' 'j, ,'.
(vmte e quatl;O milhões de cruzeir-os) d€ Obr-igações Sanitárías. computadas as

'sou a sa .S açao a syal, orupantua Ik dS.s�s,,�rncJ� s�,cla, c;omo �,eJam trnesma� pelos seus valores nomínaís, f1naImente, quando o €.llllPréstimo perfizer a
, •

em cooperar com o Governo honra- as Colônias Sant Ana e Santa I'ere- Jmpor.tãncía de ors 24.000.000,00 (vinte e quatro milhões K:].e cruzeiros) compro-
Decorre hoje a data natallcta

do c' rcaâizador do SL dr. Nerêu
'

S[I, O Hospital NOl'Cll Harnos; que ,l11��€-se o "mutuário:' la realizar com, a_":onutuante".a caução de" no _mhümo, n-:,ais +o Sr dr. Anisio Outra funcío-

1:>, I te v CJ'" "

•

1 ",'
, eI$ ,24.000,000,00 (vmte e quatro milhoes de cruzeiros) ,ele Obrígaçõe's Saní tárfas,

'

'Clamas.
, ,e;; () oI ato cns cjo (C VISItalr., I

consideradas estas, também, pelos seus valores nonünais. Fica entendido assim Inarlo federal.

FALA o SR. JACQUES SINGERY lodos os �!JscLl<rst)s foram viva- q�le, ltlna_,vez ,enft,regue integralment:e o e,n�,présUmo ao. "mutuárjo", na ímportân-
'

Discursou a -seguir o sr. Jacques! mente aplaudidos, ,

cu, de ,CrS 3-6,OOq,ooo,00 (trmtl'f'� seis 11111hoes Ide cruzerros') , tera a "mutuante" a Passa h' d t t II I d
'

. �rarantla caucionarra de rio .mmrmo CI'S 72.000,000,00 (sebenta :e dois milhões de 9,e a a a na a c a a

-x- 'cI�u�eiTos) :�Ie Obr1ga�õeS Sarr.tárías. segundo os sel�s v�lores nominais. K_o ato ela dxma. sra. d Ida Moura Coelho
A.CÕl'do entl'e lo iEstad.o .de Santa Catarina e entroga a mutuante' de cada um d os lotes Ide O'brtgações Sanítãr-ías, sera lavrada '

,
•

os jlllunicípios de IBllIllleUall, lvlol'ianópolis, Ita- 'es,cntur;;t p",bhca, na qlial serão as mesrn,as Icaracterizadas pelos seus númel'os e esposa do sr. Anto,nto Coelho

jaí, iJoiuvile, 'Lajes. JJaglma, Hio do 'Sul" são 'respectIvos valores nominais. O ;'nstnlJmeato de caução constará, OIbr1gatõriamente I f I -d DI t
.

R I �
Fl'aúcisco Ido Sul le ,Tllbarão para a implantação, i:le aSS_eIltamento lia repa,rtição da Fazenda Estad.ual i'!1Jcum'b]da da respectiv';:;

I
UnClOnar O a re orla eg ooa.

"emodehtçáo le 'exploração lias ,serviÇoS de abas· lllscnçao, comprometend.o-se êle, "mutuári.o", a tor!l1ar esta proviiCIência �fetiva, dos Correios e Telegrafos
tecimellto de ágDt" e ,esgôtos.'

, CLAUSULA III
•

Aos 15 elias do mês ele dezembro do ano ele Iiiil novecent{)s e quarenta e quatro :iDmissão das Obrigações Sar:itárias, _ As Obrigaçõe's Sanitárias serão emit�das

(19'104), presentes o Estalelo de S:!llta Cata.rina, I'epresentado pelo ,senJ10r Interventor <por ele, "mutuaria", segundo o mod-êlo entneg,ue, nesbe ato, à "mutuant,e", elevida- Faz anos hOJ'e a menina Ma*

Federal Nerêu Ramos e 0'5 municÍ<pi.s de Blumenau, Florianópolis, ltajaí, JO:'l1vile, mente assmado pelos contratantes,

Lajes, Laguna, Rio do Su.l, São F'ran,cisco do Sul e TILbarão, peLos Prefeitos Aifr'euo'
" _ "

,,' _
CLÁ;UiSULA IV

,_

ria de Lourdes Silva, fil ba do

Ccil11!pO'S, Hogério Vieira, Francisco de A�n,eida, Ahral'O !VIaia" Vidal Ramos Júnior Pla�? l?ara ,a,mór,;,zaçac:: çl�, empyestll1i0, _ O prazo para amortlzaçã'Ü ,"itegral Sr Frederlco Ma 1 d S!)

.J{',conclo Tass{). Honorato IsolaniJ, José Alves ele Cal'val'ho Filho e AJ,:fir,eldo Fóes, do. eIIlJP1estllno pejo mutuarlO sera de 15 anos, a cOl1ltar da data dêste contrato.'
� noe a va

I.ls"nClo d,a f@lcu�da>c1e que lhe3 out8rgall'i o ,decreto-lei estallllal n, 761, ele 9 de abr�l ,
.

' _

CLÁUSULAV, Filho.

d.e 1942; (D. O. !à,e 13-4-43) e os decreLos-leis J11unbc1pais 11S, SoJ. de 15, 'UJ7, de 14,. Juros e fOlr�a de amortlzaçao elo empl'estll1io. _ O�'1ga-se o "mutuário". du- CASA1I.I"'DN

61, de 16, 108, ele 15, 3, (I,e 16, ,Sl, de 15, 40, d(" li, 87, ele 117 e 3(]" de 1,13, todos i'f!nte o.S CInco (,,) prunelros anes da ela ta elêsbe con.trato a pagar os juros de 8% LtLn TOS

de a!l)ril daque1e mesmo ano (D, O. ele 20, 24, 26, 2'8 e 30 Iele aJbril), acol'lel,am, para (Olt'Ü por cento) ao ano, por semestres, v,en'ciclos juros êss€s conotaelos ,sõ'bre as ;,m- Realiza s
'

h
- " 16''''

'iornplantação, remodelação e explor:8ção elos serviçQs de a'Just€cimento,elágua e es- p01:tâncias efetivamente pagas pela "'múttrante'" ao "�nutuário" o'u por sua conta_ '

- e oJe ilS tlOras,

gõto's às. sedes munic�pais, o seguinte: ,lo -'-- O,; nove ,muni'ciU)jos citapüs de.[e!·Blll A !'artll' elo ,prime�r� ;;emestre'l�o 6°ano, iniClusiV'e, até fir:aldo prazo co,notratual, civil e religiosamente o enlace

ao Esta:rlo. para 'Os fins estabelecidos no. Idecreto-lei �staduaJ 761 e Ui'OS o€cretos-INs obuga-se o mutudllO a amort1zar 11ltegralmente o .elnprestl'l1io. por 111elO de 20 •

•
,

mU111ci,pai" c�tado!s, a cobrança e o rec,ebi'mento. ell! rellzla ::PJOoveniol1te das taxas (vmle) prestações semestrais vendd,as, de Cr$ 2.648.'943,00 (doils' milhões, seiscen- matrlmomal da gentil senhorita

d'ag<uJa e esgotes fIxadas nos l11e�U110S decretos-le'ls, \sem ,preJlllZO do pagrunento do tos e quar,enta 'E' alto 1nJl, Jl0V,eOc';-,ILos e qu,aO'enta 'e três cruzei,,'os) cada UJna, C01tl- Maria Helena Sal"ch 'dll t fi

emIIJrésti'mo, con1ra]el'Ü pela Prefeitura JV[unicbpal de ,Blu11lenau com ,a Oai:;.qa' Econõ- I?ustas ele uma quota de al11ort)za,ãc e outra de juros. êstes tamil:Jém à razão' de
1. e a -

Imica cio Rio de Janeiro. 2° _' O Ipresente acôrdo dbedecerá, 'com a ressalva estar 8% ao ano, 'calçlüadolS sôbre o saldo ,dew,dor elo fim ele cada semestre. A falta lha do sr. Jorge Sallch compe-

belecida 110 item segu\mile, às cOl1iciições es.peci<fi.caera,R nos 'referidos decretos-leis, de �agall11",nto ele _uma prestação selliestl'al vencida tlnporta no v,encimJento ant.eei- 'f
•

os quab ficam fa:Qendo pa,rle integran1e dêsle acõl'do, 3° _ A Icobrança da quota pad.o.ele tõda ,li dlv.da -a q\lal si, tornará ,exigivel ses'sen.ta (60l tUas contaelos elo tente unclonarlo da f rma Carlos

tie investimento de qlle trata o' artigo 2°, letTa a, elo decreto-lei 761 e dos deC1'e- mesmo vencll1�ent<J ,seme91ral \ H k S A

,tos-leis TIlUlüctpais só começará a ser efie,tunJda no primeiro semestr,e do ano 'de

' ,

� CLÁUSULA VI
oep,c e . "com o n()sso

1949.
�ortiza0�es, ex�r�orelinária,s. -:-:-' Fica asseguraelo .a,o ",mutuário" o ;lireito.ele presado conterraneo sr. HertUio

Lido e em tudo achado conforme .o presente têrmo ele a.cõrdo. lavrado em o'b· amortIzar extla:Oldl!laIla'I!,'Bnne a dn'l(la. no ,'enCl11iento '<ie oada pre:staçao semes- T I I

SE-l'vancJ:a ,aQ; d<eter:mill1aelo no ofício 11· 7,206, ,ele H 'elle lCle2Jem'bro do,_ç.orr-ente ano, traI, carn. ql_lantra llao ll1iÍel'ior a Cr$ 1.000,000,00 (um milhão de cruZle1ros), avisan- arg no da S' va, ,funclonarlo do

da SeC"J'etar1a da Fazen'ela, v,li assinalclü pelas par,tes presentes e su,pl"a"me'nciona- do, pO'l'em, Ia "mutuante" com oiL'" (S) dias de antecedência, Sen1Q)re que Ise vel"ifi- DIARIO - DA TARDE
'

,tias. Eu, João 'I1eixeLra da Rosa Júnior. Oficial Administ,rativo ,classe J, por deter- qU>6 um:a a.mOl"ti2Ja,àg 'extraorelinárja, " "l11JutuRfLte" ef�tua"'á o cá1culo da pre'st'�,çã'O ,

•

nninação do dr. João Daví Fe�l'e,ra Lima, PrOClll"arlor' Fiscal çla ,F.aeiendá E,stadual, semestral que devera amortIzaI" o saldo elevedor no prazo restante, independ:ente- O ato ciVIl que 'Será afetuado

laVl'e� o P.'resente acôr.clo 1<OS quillze elias Ido mês de clezen1bro de 1944, mente de 'qualquer fonnahdacle, Id f' d
Assilnados: Nerêll Uamos

'

CLAUSULA VII
na res enc a 0S pais da noiva. ,

Rogério 'Vieira . Ll�aa� ruos 1)ag,aml€nla.s e mqro\, _ O "J11Iutuálrio" se obrilg;a H 1)a'g'a,r tÔcas as á RIJa Machado de A'Ssls n· 98

Alfredo Caml)05
m�pol"tancl'as q�,e forem dev.àas a "mlllLuante" por fôrça dê�e oontrato, em lnoeüa

Dl

Fl'an.cis�o Almeida
(jorrente do paIS, na seele ela mesma "mutuante", e nas éiPocas que fOI'em fix.adas no Estreito. terá com p,aranlnfos.

Á}yal'O f1Iaia p':!·l'Ia os :lieSlpectirvos v1erl.'cilirnEmrtos.· Se o "mutuário" incor,pel' e.1n 1116ra, flcaIn dlesd'e d F
Vidal Ramos Júnior ].og.o os J'I.'''OS eleV"acloo,s a 9% (ir,love ]10'!' oento) :ao a1l10. enqlla,nto eLa dU1,al', ,Tôdas a noiva, é) Sr. edro Xaxler e

Ronol'ato Isolaui
as obrigações previstas 110 presente cOJ1.11'ato serão exigíveis il1'depel1(len�emente de sua exma esposa e do noivo n �

Joco1ldo Tasso
ll1lotih0ação ou aviso, ,judici:a'l, ou ex;ú�ajudic>ial,

v-

Abdou l<'óes.
. CLAUSULA VIU sr. Cid Silva e senhora.

José Alves de Carvalho l?ilho.
RJecol'hill11len to dias r,e:t1Jelas ao Banco eLo Bt'lasilL - A lJ>a,l'th' do '10 mês elo 6Q

TesLern.unhas: RolJel'to Soa ..e� {le Oliveira ano, obriga-se O: "mutuár;o" a efetuar o depósito, no Banco do Br,a,sil, ele 70% (se- Nc ato religlo"so serão padrí-

Guido lI\)tt. "

ben.ta por car.lto) da recei'ta totJal das truca,s d'água e esgôtos. 'a que 'se "'eJ'erem os f1h03 por p' t d i

L3vrado o re..'lpectivo têl'!11{), àIs fls. 240 verso ,e 241 elo livro 14 de Contr-atos. al'ú�gos 20 e 3,0 elo el'Bcre,to�1e!, Bstaelu,3Jl .11. 76l. TaiJs d�pósttos s�'!'ão feitos, im,pre-
ar e a no va o sr.

Em 15/1:</944.
llel'lVleln1o€>11Jte, dlentro dos 30 dilàs segulJ1It,es àqueres' em que as ta�as r,eferk'las acima Edallcio dos Anjos e senhora' e

João 1'eixeil'a {la Rosa Júnior, Ofidal AJdministl'ativo Cl8isse J� oQlb;nadas em quo,tas, ti'Ve'l'em sido arrecadadas .pelo "mu>tuár,io". As .mportânci<1� do nOI'vo O sr. Hermlnlo do"

-x-
recoHúda,s por fôrças desta cláu>Jula oscl'ão eSCl'J;tulNl'eloas UI0 refe,ni(lo aanco em conta

'"

DECRETO N. 786
especial c,o "mutuário", clestilna'cUa a a,tend.er excl'l.ts,jJv:alJ11lffi1'be às o:br'i!gaçõesJ deco,r- Anjos e a senhorita' Carme'm
l'entes do pIl'esente oOll1ltl'a,to, lião podenelo, pO'l'tan.llo, SEU' nlOV]moeJntaclJa pára; .cI1ID.is-

O In tel'Vell,t<Jr Feeleral ül0 Es(,aclo de Santa Ca,tarina, no 'uso das atrtbuições que
quer ou:tt'CJ:s fin1S. Dos d�pósitos ,',ea,!izados pelo "rrmtuá'rio" na forma' aq.ui! esbabe- Pe, es.
)eCldla" sera aJ)I'Ie�entado, >l11iensaJ.dll\ernVe, 1.11111 CÜI11]púoV1a1ntbe à "il11urta.taul\te".

111e coM,ere ü artigo l°, da lei :1. 147, de 18 de novembro de 193'6, CLÂUSULA IX
D E C R lEl TA: Serviço d'á.gu:a ele Blll!l1'Í'enau� _ DeftltJro de cinco (5) i:mos contaelo,s da data

.Ar;tigo único - Frca alpro-ycuclo () contrato oe Imútuo celeibnado nesta data entre em qU'e é assmadb êste contrato, obr,jJga.. .se 'o "mutuário" a resgatar hllJteg;l1allJmente

o EsMltlo e a "Sul América Capitalização S. A.': e que vai com êste pulblica>elo. 'fIO errJjprést,iJmo que () mllillidpio de Blumenau c:OOltr'aiou com a Caixa 'ECOO'1Õlruua do

Palácio do Govêrno, em Flc ria1iÓ1pOUS, 15 de dezembro Ide 10944. R�o dle J!llin!eiJ'o (D1stll'iito F'ederal) para finaJlciru'nen'to dia seu serviço de águas

NERJl:U RAMOS de sor.te, que, liilv.res de quaisq;uer ônus, possam ser l'ecQllhidas ào Baalco elo BrasÚ
Orlando Brasil 70% (setenta po\[' oento) da l1emlcUa prov,enlen.tle dêsse serviço, c'Oalform€ se esta ..

-X- bereoe Illa cláusu:la sa dêste oon:tnato, 1
Tê.rmo de contr.ato de mútuo com garantia

CLÁUSUL X

de caução ele títulos que entre si fazem o "Es- Exml:el1ação eLa gall'antia. - A pa'l'tir .clD 2° semestre do 6° ano :i.nclueiove caso

taclo d'e Santa ICatarjna", - C01110 devedor, neste
conVlenha ao "mutuário" a "mubl..l>ê);nte" exolll&ará sem�S'tJrra:ln.11Ienté da �a,ramrti'�" um

:ato designado "mutuário" e a "Sul Améri!Ca mon.tJante c1Ie Oll:n'ig;a'ções Sam,ttári"S ele valoa', nIOllliia,a.1 i'g.ual ao elôbro dias' alnorti

Ca'pitalização S'. A.", <cümo credora, neste ato zaçôes já l'ea1ilzadas, cClllttnuanc.o sempr.e em caJuçãü um mo,ntante de Ob1',;,gações

designada "mutualllte", como albaixo ,segue:
Sall1oitárla!s que cürrle�püIl1l(!la, em: V1allor ao dôbro clio ,sawrno ailrlda de'vilelo pelo "mu-

Aos quinze dias do mês de elezemlbro elo ano ele "nU nove,centos ,e quarenta e tuã�io".

'

quaDro (1-9'44), na P.J·o,curado'r�a Fiscal do E91ado,' n.o Tesouro d.o ESJtad,o de' Santa
CLAUSULA XI

Catarina, com[>areceram, como outorgante dev,edm' o "Estadb de Santa Catarina", >Cessão do oonl:;."alto, _, S'enJ. prejuízo da e�evação da wxa dGS j,uros, calmo se

representado pelo doutor João Davi F,el'I'eil'a Lima. Pro:cmraldot· Fiscal do Estado, diJspõe 'na clálllSUJia sétima (7a) supra, .no e,aso C'� n�Ol'a, !poderá a "l11UJtuaJ.�te" exi

e neste ato chamado Shlnplesmente "muotuário"; e, como .credora, a "Sul A,mérica �lir o prOiI1Joo .nesg:a,te p�Lo :'mutuá'j"ilO" de 1Jalnltp:s Obriog1açóes' San'iItáol'il3Js quantas se

Ca�Jitalização S_, A.", neste ato simiPI�smente �e'sLgll1ada :'1nutufll1!tJ�", com sede na ' JaI�l ruoo€lssár,nas pa�'a cobrI! o pagau11le!;to doe todio o pl'JJl1JmpaJ e ;!IUll'OS vem.cid,os.

cidade do Rio de Janeiro, Distrtto Federal, à 'rua da A1fal1Jdeg,a, numero 41, repl'ec Alem <1<.S8'O, oa'S,? cOIIlveon>ha a "n1!Uiuuant<; ,Íhca 'ela ,;mtoI'lza>clia pelo "ll1lU'tuáno" a oe

sentada por seus funcionários e procuradores Jaüques Si:ngery, que ta1111bém se der'ou tl'a,l1Jsf,e1'llr os seus di.r,eltolS Cl:edI'tOl'lOS, deconI1entes dêste c@nU·a>1;o.

a-ssina. J. 'Simgery e AugüSlto Niklaus Jüntor, aquele d€ nacionálida.cle Í'ra11cesa € .

CLAUiSUI:A XII
_ .

êste bl'ãs'ileir.a casados residentes na Ca'p,tal da República ex-vi da procuracão Pena OOnV'ffi1,Clmial. _ caso a, J,rqUldaça'o da ellV'Ida ;nesUllJ1:a,rute do pneSJelJ1fte C011-

lavrada no 120 Ofíici{) ,de Notas, da Imesma CalPital, no liv�'à, >]1, 4'60, fls. 64, é[ue' trato se l?'r_ooesse peLa via h.lcli!Cial, a divida existente além do que fÔll' devido :pela,

foi

aPl'es,en,t�
e fica ai'quivaca nesta P,rocuradoria 'F'ils'cal do Estado e

decta<r:;t-I
mora vel'llf]caua, será acr:esciiCIa_ dê 10% ('dez ,por dent<J) pa,ra oo!l1:r1l' a "mwtuanote"

1'3111., na presença das testemunh�s adi'ante nciimea:ôas 'e assinadas o· seguinte: que das eleSlPesas JudlO1aIS e 110lllQll'arros ge aclvog;ado. ,

devielamente autorizado pelo Senhm Presidente da Re!púlblica e de acôrdo com o
CLAUSULA XIII

'

dISposto no aa'tigo l°. elo decreto-l€i estadual n. 761, de 9 de albril ele' 1'943 oe os :Fô'r.o. -:- O fór{) dêste oantJralto sei'� deterlllllll1a1do rpelo domicílIo do réu, salvo

d'ecretos-leis mUlniJc:!Jipa2s de 'Blumenall, FLol'ian;ópolis, Itajaí, JOinrvile, La,guna, acordJando eSJte errn >l1€Sp=ck=u' em :("Õl:O d�V'er.so.

Lajes, Rio dü Sul, São Francis('ü d{) Sul e Tu,barão, Dnmou com êstes um acôrdo "

CLApSULA XIV
. "

para a implantação, {lU rem{)delação, € bem assiJm pa'ra a eXlploração dos serviços ']".ritu�os est!illu'a�llS e federaiS, _ o. 'pre.s�te COllltrraltO, por ;s�' dJe 'IIl1Iteresse do

dia albastecianeo:liuo d'áglua. e €sgôt'Os nas sede's 'l'lespootiV"as; que, �ara a execução dos Esta<_!.o, moo .está sllq'elto a qWi'lquer trr.bu>ta'!lao lestadUléLl, e esta 'llsea1!to dia "mlposto

trall)alhos, dbras-, desapropriações e .instalaçôes resultantes Ido c1tado acôrelo. o do selo feder;al ex-v� ,da letJra c, do art1go 3'2, da Constituiçã-o Federal e CIO artigo

"mutuário" ficou autorizado, por fôrça <do artiogo '1,2°, elo, decreto-lei ,estadual nú- 51 e se!:'- pa,r.aga;:afo muco, do c�cret<J-l>el fec1leral n. 4'()5'5, dle 3 de seuemloro de 1942,

'mero 761 ac�ma: r€feri>elo, aprova'do por despacho elo Senh{)l' Presrd'ente da Rep>(j.- qUle assrm. dnspoe:
.,

'bUca, de 22 'de março de 1'943, plil'bE,:mdo ài págilIla 4.814, do Diá,rio Ofi.cial daUnião, "São lISento� de sêlü. os pa<péis �m que o ônus do >llITl,POS!0! al!lJte as nor1nas elês-

de 31 de março de 1943, a contrair en1jpréstin10s so'b garantia ele caução das Obri- te clieC'I1eoo, recafa. eXiCliu'Sl'V1_3!melllUe �O'b'l':e os EsbaJd� e )Vlju:IlJllclplO , '_ ,

gações Sanitárias de 'que trata (1 artigo 6°, do mesmo decr'eto-le:io estaJdual; e qU€, ParâgraJfo U:nJ,c�
_ Sao mmbe:m !\Sentas de se!o {)S COl1JtlraJtos de em:prestlm'Os,

assim, por êste têrmo de contrato, cujas 'bases foram, previamente ruprovadas pelo s?b qualque<r m�c1Ia�.clJade, eles<?e que o .r:"1llltuiírIO seJ,a !! �Qll'<l.Q, o ESltaJdo � o MUl1l

excelentíssimo senhor Interwntor Fleeleral e, vtnleLas a esta P'l'oclwalclol'ia Fiscal CLp.O, e bel:l1 as�am as IJiperaçoies 00!l11'bl.als ou 'baJl1lOarlaS resu!lota,ntes desses ,con

com o afiJcio n. 7:207 '<ie 14 de deze,m'bro ielêste '(1'11.0, da Secretari,a cla Fazemda, têm 1)113!00s" ..

justo € contratado um 'emprr-éstimo na i:illJpol'tâ:nc1a de 01'$ 36,.'000,000,00 (trinta e E pOl'qu;e assi'rn foi dleotarado, e de ,a;cândKJ com a a"tlMICização cOInitid:a. em ofício

seis 'milhões id,€ cl'uzeit·.os), ode que neste ato se confessa ,dev,eclor. 'o q,u<ll se tornará da Sem'etana c<\ Fam.au]Ja, .sob n. 7.207, ele 14, de d'ezem,bro de 1944, man.elüu o sr.

efetivo TIl,ediante as condições e obrigações constantes elas cláusulas segUintes: dr. João Daví F'er.,er:ra Lifma, ProClLu',aelor F.soaJ. da F,a'Zle.nda ElStaduoal, lalVlt'aQ' o

, 'CLAUSULA I. -pICesente tê1'11,10 ele co.n,trato q'llIe TIdo e aohado conf.orme pelas p!airtes vai alSsi.lllado

Entl"ega do empréstimo:. - O "mutuário" autoriza a "lIllutuailt€" a €'l1tregar d!eY'iiCl:<ImEinlte por eles e. peLas teSJte<mulIJJbas Guidv Bott, e Roperto, SOalJ'€S ct:e

o enlpréstimo ele Cr$ 36.000,000,'00 (trinta, e seis milhões de cruzeil'os) parcelada- 01lVlelTa, amlbos bI1a.s1'lerros, ca.saiCIos, .reSIdentes nesta oa]pltal e g,en'el1.ues, !l1eSlpecti

mente na base méclia de 'Cr$ l.ODO.OOO,oo (um milJlão de c.ru2Jei:J.'os) 111ensais dire- v:amEilI:te, do ,aBnco ,Na>C'ionaJ. do Comél'ci,o e do Brunoo do Distrito Federal, pa['a to

>tamell.t:e à Comlpan.lüa Auxiliar {te Sel'viços d€ 'Alcllministl'ação, ,engenheiros ,e' admi- <ios os e11ei.tos Leg,ais e seu fiel cUlll1tpr,i�emto.

nist<radDres COOIl sede na oildad<e Ido Rio de Janeiro, DLstrilto Federal, contra a Assinados: João' Da,'Í Ferreira Lllua

au>r€sentação à "mutuante" elas faturas' aprovaelas pelo "mutuário" é relativas aos Jacques SÍllger.·y

1,ra'OOll1os exe>.cutal:los :pela mesma S-ociedade, na 'forma do c:ont,'ato aprovado pelo Augusto Niklaus,Júnior

decreto-léi estaJclual n, 599, d'e 10 de j-,[neiro de 1942, Uma daiS vias da fatura. con- 'I1etesmUODlblas: Guido Bott

:t€fnIdo a a[>rolVação dü "mutuário", constituirá docu�1tento da "mutuanLe" e será RobertO' Oliveira

guardada, em pod,el' desta, 'c,omo ,cml1lprova'l1te da autOlI'ização elada pelo "mutuãr�o". Innçado de f�s. 241, Viel'S'O à fLs. 245, do llV1'o 14, doe Corr:utraltos; a c::r·rgo da

jpara ,o pa.gamento da parcela do e'rtlffJréstimo 'que corresponder à fatura. P'roou�'adol'ia F,iscal.

, CLAUSULA H
Em 1&'1.2-1)44.

])ll,trega da garantia. - Neste ato.o "mutuá;rio" entrega à "'l11utllal1Jte". em

(:aução, tuna cautela de O'brigações Sànitãrias de número OOD01 (um) a 07893,

'Cujos valores nominais totalizam Cr$ 12.076.17.0,00 (,doze 'InHhões setenta e seis.

mil cento e ,setenta .cruzeJ.ros) e' cujos cara:ctérísticos :legais são elfscrim:rn.aldüs em

volume da:ctilografadÚ', or,gmlizado lPe�a, Coni'pàn)lia :Auxiliat' de Serviços p'e AdnlÍ

\tüstraQão, !em duas vias de ig,ual .teor, ambas- K:l'ev�all11ente aut€n.ticaiclas, fôllha por

fôlJll�""il'€las partes cOll1!tlr.a>1la\l1'�S" lilcrl1ulo 'tlim d?s vQlui!'D'es em 'VadieI' da "mut1ll<UIlte"

e () out\�o em poder do ",mutuaria" sendo corJ.slde-rados, rpal'a todos OS' edie�tos, corno

iPa'rtei:ntegrante· d€iStê co!!h�at'Ü. Dentro d-o prazo"de cento ,e oi:tenta- (H,O) 'dias

i;::ontajclos ela diat;l dêste ,=ntratü, o "mutüár.i.o" en,tl'egará à "mutuante" em substi

tuição 'à C<lutela 'acim'a .,111�ionatia, .as' Obrilg.ações' Sanitãrias referidas na mesmà e

mais tantas outras' Obr�gaçÓ'es Sanitárias quantas sejlallu .hecessárias para pérfaz.er

a importâllJCia mínima de CrS-'-24.000.000,oo (vinte e quatro milhões 'de cruzei.ros)

ASPECTO DA ASSISTÊNCIA

João Teixeira Rosa JÚDÍor - Of. Aldll11 .. cla.sse J.

NOSSA VIDA
RODOLFO RA'BE

Faz anos haje o nosso pre
sado conterraneo sr. Rodolfa
Rabe. conceituado comerciante

e capltalísta nesta praça. Cava
lheiro de fino trato. coração afei
to ao bem e amigo sincero. con
ta o aniversariante no nosso

melo social e_ esportivo com
vasto circulo de boas relações. _

As muitas felicitações que (]I

sr. Rabe receberá, associamos

as deste JOI nal.

SRA. -ALDA DA LUZ COSTA
Festeja hoje a sua data .nata

Ilda a exrna. sra. d. Alda da
Luz Costa, esposa do n€lSSO e�-,

tlmado conterraneo sr. dr. Oslim
Costa, provecto advogado em

Indaial.

A artilharia de Patchataca
S Q.' G. ALIADO 15 (U P)-A artilharia, pesada, do

7° Exército N. A .• do general Patch. e.stá arrasando a ci

dade alemll de Kalsruhe.

';l'ranscorre hoje o aniversario
natallclo do nosso presado con

terraneo sr. professor Henrique
Bruggmann, lente do Instituto
de Edt:cação de Florlanopolls.

WILDI - VINHAES,
Realiza-se boje, O enlace maa

trlmcnial :da graciosa e gentiJis
sima senhorita Helvetial Ursuli
na Wildi, filha do sr. dr. Tom
P. Wlldl e de d. Maria P. Wndl

,

.

com sr. 1" tenente Aviador Ro-
berto Luiz M,:Vlnhaes, filho dn
sr. Luiz Vlnhaes. Chefe da Seção
de ApoUces da Prefeitura Mu

nicipal do Distrito Federal e de
d. Alexandrina M. Vlnhalls.
O ato civil reallzar-se-'. ãs.

17 horas, na' resldencla dos pais
da noiva e a cerimonia religio
sa, .-ás 1'8 horas,' na Catedral
Metropolitana.

São padrinhos' da noiva. no

ato civil, o sr. Luiz Vlnhaes e

Senhora, e na cerimonia. rellglo
sa o sr. dr. Djalma Moellmann
e Senhorél; sr. Ernesto Riggen
bach e senhora.
São pedrinhos do noivo, 00

ato civil. o sr. dr. Tom P. wn
di e senhorà é, na cerimonia re

ligiosa, o sr. Alberto Rolo e

senhora; "Sr. Edgárd Vlnhaes e

senhorita Carmem Macedo.
'

Levará ás alianças a graciosa
menina Jutla Maria Dücher.
O novo casal fixará resideDcla

em Fortaleza. Cearão
'

,

'Casas
,

"

.

Preeiaa-ae alugar_, ::p.ara mo,a-
. diá (ei e.cri�orio,ó J!ülDtái., ou .e

parad...
'

Iliterea,aa�o!l.';J dirij.._�
�e , Rua Jolo',Ji�iDto.;i:D;::IO• ..."

brado. d•• 1,4 ,.' II', 'bot••• ; , ; '.1 i' , .
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primeiro
próximo

Interventor 'Nereu Ram_'s visitou Rio do Sul' e Taió
A-;fipl·de presirlir às solenidades da íns- Yiér.· Ja.zer panegíríco, é apenas saudar a v. rnentos de sincera e alta estima, de gra-""lação do Gabinete de Illoentificação ane., -Deíxarudo o GrUIPo ES<.'OIm- "Paulo Zím- excía. tídão e recornhecirnerito que nutrimos

'xo à Delegacia Regional de Polícia de morrnarm" percorreu sua excía., ainda a Não querendo demorar mais tempo, acêrca da preclara ,pessoa do exrno. sr.
:IUo do Sul e' ínauguz-acão do prédío da' pé, algumas das prirucilpais ruas da cida- saúdo a v. excía., sr, Imterverrtor, dese- mterverrtor ' fé«leral do Estado, sua excía,
]lr:rtemd<ê=�a distrital de 'lI,aió, seguiu rpa,. de, ente-ando no Ca<fé Ponto Chic, 011de jando boas víndas em mome dos corpos o sr. dr.' Nerêu Ramos, Viva! Víva! Vl"
_ aquela cidade, no· pretérito 'dqa 9. o foram serwídos rerrescoa e se palestrou docentes e discentes da escola estadual voa"!
,sr. Interventor Nerêu Ramos. anímadarnente," r-ecelnendo-se, por fim. à desta vila e demais 'escolas estaduais, Repetidos entustàstícaenente -pela mul-
Sua excia., que deixou esta capital às residência do sr. Cur-t Sc:hroeder. as quals estou r<lpl'esentando, orerecen- ·tidão os vivas com que o sr. Luiz Berto-

'& horas da manhã, acompanhado do che- BANQUETE do estas flores que melhor traduzirão lli Júnior rematou sua magn.ífíca oração,;fe da sua Casa Mílltar, sr. capitão Aste- As 20 horas, no salão "ktiradores Bela os nossos sentimentos. TUido pela grano o Interventor sr. >CIr. Nerêu Ramos em
21ÕJde ,A,r8Jl1,tes e do sr, Celso Ramos, al- Aliança", foi oferecido a sua excía, um deza do Brasil!"

.

. r áptdo U1l<lS substancioso Impr«viso·. dí
snoçou eml Blumenau, sendo ali cumpr-i- banqueta de cnats de 300 talheres, orga-. O sr. Interventor e demais membros de 1'i:giu·se à multidão, recebendo ao terrní
!Dl)entado pelas autoridades e elementos nizado pela Prefeitura, com o apôío das sua comitiva dirigkam·se, a' seguír, entre I nar ruidosa. ovação, .

'

i1e destaque da sociedade local. classes conservadoras, o qual foi servido alas para o.' palanque erguido 11a rua

I
As 1-0,30 horas" chegava sua excia. ao

Após a refeição reencetou sua viagem por gentis senhoritas da sociedade" local prilncilpal da vila, onde ao chegar rece- prédio da íntendêncía dlstrttal a ser
�ando a Lontras eêrca das 16 horas, e abrHhan,tado por afinado conjunto rnu- beu as saudações dia 'menina Lizeti Ber- ------------

'

_

dirJgiíruio-se para a residência do

indus'l
sical, achando-se o salão ornamentado toli, de 4 anos de idade, a qual, depois

H'O
.

O ME R I TOVial Osvaldo Schroeder, onde foi servido ar-üstícarnente e vendo-se, ao fundo, as de entregar a sua excía, urn lindo ramo
. 'Ib.1 D .4 A'lJIIm copo de cerveja, tendo par-tícipado fotografias do J:'I1esidente Getútío Vargas de "margaridas", .recitou uma poesia de n ,,� ..... '

-,desta reunião as autoridades e. outras I e de sua excía., ladeadas pelas Bandeiras homenagem, termmando com a ofertade. '
.

j)essQas de Rio do Sul, que ali haviam Nacionais.
" '. '.

duas perfumosas l'?SaS bra�a�. . Digno de exaltacão sem dúvidas é o homem que êmpre��ardald.o a sua Chegada, entre as quais Dur'ante o ágape pronuncrou sugestivo FaIa o sr, Lmz Bertofí Juruor 'J:'
., •

'
•

-<IiIl.l()tamos as seguintes: Honorato Isolan i, tmprovíso o sr. dr. Vinicius de Oliveira; Em meio das aclamações do povo que endendo árdua tarefa, sem Jaln3,]s ,es'morecer, no seu final co-jpII:'ef�ito interino; dr, Adâo Bernardes, promotor púlblioo da oomarca.: tendo o se lliPinhava em tônno do palanque, o
Ih 1', d ítórí dif' t-ljniz de direito da comarca; dr. Vinicius sr. Interventor Nerêu Ramos, à sobreme- sr. Luiz Bertoli Júnior, escrivão dístrt- e os. aUTos e uma VI orIa e lcaIli e.

'lHe Oliveira, promotor püolíeo da comar· sa, pr.onunciado, também de i'lnproviso, t<;tl de Taió, fêz uso da palav1'a, pronun· É O caso do nosso J'oveln contenaneo agTônomo DJ'alma, _; dr. Heitor de Alencar Guimarães Fi· brilhante e pa.triótlco dioscurso,' ao final clando .o dlSCurso que segue na LI1t.egra: .'
. "

, .

lbo, delegado regional. de Policia; 'padre aplaudidíss,mo pelos convivas, em face ..
- Exmo. sr. Interventor! Ilusti'es Bungo Faraco, que com extraoTdmario brilho vem de conc!Juü"7Maurílio Barbosá 'romanik, vigário da da admirável impressão que deixou em auto1'idades. Exanas. senhOil'as. Senhores. '1 E' 1, A�'

.

d E t d d P
-,'

;paróquia; Vitor Buhr, oficial do Registo todos os espíritGs.
.. . É hoje que Taió celebra o seu ,grande dia; ,seu CUTSO pe a scoJ!a. gronomlCa' o s a o 'o- arana e que-doe rmó·veis; Ellmel'l1lbergo Pellizzetti, in· Por último, usou da palaVlra o sr. d'l'. o fato de .maior importância que, é a' p.or seu especial significado nos. enche de satisfação.-dustr1al; DáTio Garcia, inspetor de Fa· Adão Berna�rdes, juiz de dilreito .da co· chegada fellz d€ V. excla. ObedeçG a voz '.. .., .

:3eD.d!a estadual; Curt Schroeder. indus· marca.
.. .

da coletividado€ oferecendo ao dd. sr. i Possrud-OT de excepclonalsl qual:Ldades, caraotenzando-se
-:lrial; He:rmelino Largura, escrivão. do E, a'sslm, termmaram €m RIO do Sul, lnterventor as boas vindas, conhecendo'. m' I'

.

A,6 t·, d·· l,t· b d
-

'Crime; Sílvio PellizzeHi, tabeliãe; Bruno,: no dia de sábado, as homenagens ao In·' muito bem que me faltam os 'Predicados por vu gar m.ou"s la .a paT e sua a a no Teza e coraçao,.?Baner, industrial; Vitor Gevaerd, 1ndUS'1
tel'ventor sr. dr. Nerêu Ramos, que às para essa nob!e il1l<;�bên,?ia: É o povo Djahna Faraco desde logo cativa qUenl de si se acerca."ial; João Ferrari, fiscal de Armas e 23 horas se. recolheu à n',esid,ência do sr. traba1hador desse r111CaG fertll, é a tur·1 _

. . � .

:)1[unições; dr. Francisco Gottardi, advo- Curt Schroeder, on.Çe pernoItou. ba de pessoas. sinceras 9ue �epresento I E, Tazao- temos em abrmar que sua vlitoTla merece espe--gado; Nicanor Heusi, frmcionáTio do De., RU.M;O A TAIó neste momento e COim a SIncerIdade cr!>·' .

1 d ta
.'

d' �.j.' t .j.,., d t t:m>artamento Na'cional de POO'to�, Rios e Domingo, dia 10, às 8 horas, teve lu· talina de almas simples é que eu .saúdo.' Cla es que, pOLIS que o lS'ulin o cOil},�errane:o e um os an os
,Ce,naiSí José da Silva Fontes, funciGná· gar a partida de sua excia. para T·aió. a v, excia.·

. .

I caJtarinen:ses que por parte do InteTventor. Nerêu Ramos reée-tio do Ministério da Agricultur'a; José I Em Barra do 'I1r'Ombu{!o, ondo€ se via ar· 'Por 3 anos fostes FlI"esildent.e eleIto pe· I . • • •

.ã.oaquim de Lilma Xavier, inspetor escoo I mado um grande arco de saudação, foi lo povo, e a' seguir por mais de 7 anos' beram lnconfundlvel e cannhoso apOLO.:lar; Walter PrOlbst. industrial; Raimun·! o Intervent-or Nerêu Ramos saudado, em a co:nd'�ança do ·e:lOmo. sr. Presl(l:en.te· da I Com seu amplo descoDttnio administmtivo no afan sem--do May�' SobrinJ10, industrial; Ovídio Gat'l norme Ida po.pulação, pela menina Alda Hepubllca entregou nas vossas maos o
.

'
,

wrdi, gerente da Emprêsa Fôrça ·e Luz Pizza, tendG a menina Carmen Claudino govêrno da te1'1'a barriga·verde. É a vos· lpre crescente de aos estudio�<: menO's abastados proporcionar1:k\'llta Oatarina; AIgenério M. Santos, de·

I
ofertaJdo um li.ndo ramo de fJúres n<!tu· sa inteligêm:ia esclarecida, a ,vossa von·! . , .

-r-
. .

lega40 de Polícia; Dilo Silva, industrial rais. tado€ varonil, o vosso coração de brasi· OS maIS necessanO's a aLcançaI' a meta dlVlsada, .o Chefe do
'-e 'Olívio B. Cordeiro, redator da "A No· Em Barra das Pombas, também se en· leiro e cata):'inense, a vossa atividade P d· E' ,t· C t··" I .1 srt

.

t·t· .mia". P,essoas de Lontras que também contrava al'l11a�lG um vistoso a'rco com constante que espalham benefícios sem. o. er xec'lJ! IVO ru annens'(;, num ouvave!J. g.e o, .lns, lULU a
>CJlffipriimentaram o interv·entor em sua I eXJpressivos dísticos de homenag.em a sua I número per êste nosso querido e pro· I' favm do jovem estudante quando. já' no s'egundo ano de seuooegada: Os>car Ten�Lni, i.ntenãente dis· excia., que, em nome des lavradores, foi gressista Estado. .

, �.' .

lrital; .Osvaldo _Schr:>eder, industrial e saudado pelo sr. Arduillo Bortolini, que Est�adas de wdagem oruzam .0 ,nosso. curso de AgronomIa, UilITa bolsa escola'T para que mrus f01gada�
:iIV�,,���s,ú:u';;.r��a�h�;o�1�1a comissão de assir;;E���: sr. dr. Newêu Ramos. Exmas. �������'�d�o�f���m�d��!;a�°af�����;e il;� ii' mente pudesse, prosseguiT na carTeira aTdua que abmçára.
Blumenau. constituída pelos STS. Alfredo autoridades. pedimentos de épocas passaJda,s; surgem Não forarrn infrUit.íferos O interêsse do govêrno e os esfor�{!amlpos, prefeito; d·r. "Timóteo Braz Mo· É com imen'so prazer que,' em nome nOVGS m1cleos de colonização com por·

I

d f id.?-eira, delegado l'egional de polícia; Pau· do povo desta l'acalidade, teOOo a hon· vir f·eliz; a instrução de nossa infáncia çoS .o avorec o .

.:lo Grossembaoeher, inspetor de Fazenda; ra de saudar ao ,exmo. sr. dr. Nerêu Ra· escolar está ,em pleno progresso; dGentes, I A 26 do pl'''''te',...;to m.as e''''''' pomposa solenl'dade recebe.Al!binG Erzinger, esc·rivão
.

da .C{)letoria mos. digJlíssimo Interventor no Estado indigentes e abastado.s encontram recur"1 .•
'

u:;J.!·.v -' ,\lU
.'

,
.

::l'.ederal e Germano Brandes JúniGr, pre· e demais membros dessa' comitiva. SO,g nGS hospi�ais modernGs; familias re· DJalma Faraco ata0 altm.eJado d:ilplornJa 'de agrônomo fruto de1Feito de Indaial. É pois grande a 11'0ssa satisfação, em cebem o preci-oSO apôio ',do Estado 'nas
'

.t .

" ' .

.
.

'

Depois de visitar as obras do .Grupo ver passar entre nossas casas e nossas amplas maberntdades; asilos existem pa.: mu� O'S SaCTITIClO'S.
Esc?lar "Reg:el1'te F·eijó", viajou s';!a lavoura�, o nosso querido. representante 1'a abrigar a velhice e tratar dignamen· ! Como pTêmio de seus ingentes esfmços das mãos do Hus--exClU•.para RlO do ,Sul, onde chegou as do Governo, que vEim· confmmar com sua te seres lnfehzes mcapazes de fiazel'uso,. '

.

.16,45 horas, rumando diretamente para a amável presepÇ:l, o iJ:!terêsse do Estado da razão, ou aJastados do comívio de tTe GeneTaI HeltoT Borges, digno Comandante da 5a Região;r'esidência do industrial sr. Curt Schroe- para com êstes humildes e diligentes fa· seu lar e do circulo dos seús al1llÍgos J)or 1\II'U·t " . ','d'
.

d Ih' d' ·t·
-

dE' I'uer, ali se hospedando, sendo ao de,em· tores ela grandeza nacional, que são os estarem. infelicItados ,com o terrível e te· .lV.l 1 a'l, e agracia -o ,COTIl nca .me a a, IS m·çao a, seo a
barcar al,:o de cahlrosa ovação e saudado ag.ricultor�s. . ._ ,mido mal de.Ha.nsen. • . AgTÔn.omica cujo dístico vale pelo mais caro atestado d'" s'tla.pela men>na lngrid Scnroeder, que 1)ro· ÁJp!'OV'e,tannos, iPOIoS, a acaSlaO :paiI'a ima· . [São fatos efites, excelencla, que na co· ." �

nunciou {) seguinte discurso: nifestar o nosso reconheciment-o pela de· lônia aJpreciamos com imb�sse e senti· OpeTOSlda:de: - "GTande Mérito - Ao aluno Dj,alma Búrigo- "Exmo. sr. dr. Nerêu Ramos, queri· di':oação e interêsse por ,parte do g'ovêr- mentos de gratirlão e ,r,espeito, e fatos
F "

.

'lio, ilust'l'e e g,rande estadista e digna no de V. excia., especialmente na instruo cuja verdJade a recGnhecem e

prCcla·l·
aTaCO.

<lOmitiva. CGmo verdadeiro embaixador ç�o pública e nos. melhora,mentos das! roam pílblica ou lntim?ament:e mesmo Distinção máxima somente conferJda a alun.os que du-'lia runlzade que une os catarmenses, es· VIas de comunlCaçao, que fomnalm, 0)1 aqueles que em tempos Idos naG tenham
� .

'
, .Wis hoje em Rio do Sul,. a convite clêste me1hor, são dois grande� fatores da DGS'! por,ventura comun�ado dos mesmos ideais rante toao O curso, atTaves seus qua.tros anos se sallenta'ram'POvo que mUIto vos quer e mUlto vos sa ecünomla·e prospell'ldade. polltlcos de IV. eXCla. .. .

I ' d t d··· I
.

l'h.admira. Sooe benvindo. Ain.da há ,poucos dias, nos veio a agra· Exmo. sr. dr. linterve;ntor! Os anais em pnmerrQ ugaT ·eu re os emalS a unos, assegurava- e.
�e há m:,.>i.to con,neceimos o vosso co· ãá'Vel n�tícia de que v

.. eXlCia. concede� da história de nosso Estado, pa,'a tod_o �o também inequívoca prova de gailhaTdamente hav;eT cumprido2l'.açao., de ha mUlto sabemos quanto ten· a V'erlDa 'de 45.{)OO cruzerros, para termI' futuro, hãG de anunc·mr a extraordma· I d'ties trabalhado pelo 'progresso de Rio nar a ponte que está sendo construirl'2 ria eficácia de vosso gGvêrno às g'era· seus eveTes.
!do Sul � bem estar da nossa gente. Sê· sâbre o rio Itajaí Oeste, nesta locali· çóes viru:louras; - vão ser pág�a.s de! A obtenção da med'alha "Grran'de Me'.rl·to." por s'e·u altoUe benvm.do. d'ade. oure que relatam tudo o que se fez nes· ,

!'- fu'ente ,dGS àesttnos do nQSSO E·s!ado PGrtanto, o _povo dêste lugall' aproveita se període do .Estado Novo. A gra�idão. significado moral ern invejável plano coloca o jovem agrôno-�lS lU11 edificante exemplo de governo esta oportunIdade para, SlIlCeramente do povo catarmense se Imal)lfestara ao I
_, _

'e ·do povo 'e para o. povo. Na tarefa sem a�radece�'. a sua benemérita pessoa, o ouvir o vosso nome iPr·eclaro. q.randes,mo, que tao alto elevou o nome do seu tOTrao natal.
:pr�cedentes .que vhl1�es .:;mpree11dendo, elito auxll!-o em 'l10SS0 fav<?r. Ao mes.m.o I São os el11lpreen�lmentos encammhados 1 Distinção das mais nobres e' também 'par'a nosso ·T;lstad·o,;)01S o estadIsta providenclal, honra da

I
telnpo, sel'emo� ,sempre maIS gJ'atos, flélS por v. e=la. Salstes da penumbra do

I
1-:x!J

gente barriga-vende. Aceitai, !poi,s, nos· e. sol]dários a v. ex,cia. e ao seu .go. vosso galbinete de t�a:balh<? para. Qbser· motivo de OI1gul:ho pois que concedendo ao exemplar esitudan--;s.as homenagens. . vemo. var de·v.lsu .o que e mI.ster executar e, . ; '.
. .Como estudante e futura fldvoga'da ca· É nosso desejo, entrarmos eJm contac· exam'mar as obras- terminadas. I te o.S melOS necessanos aos seus estudos, Tecebe hOJe Inconfun-itarLn'ense, em nome das minhas colegas I

to cada vez maior, com as autoridades, Chegastes pela prilmeira vez às mar,' divel retribuicãoe como 'fílha da casa, em nome de meus I par'a dar· lhes a satisfação de ver o pro· gens do Rio lta}aí do Oeste e ao 'raió -

�
.

pais e en1 11=e do 'povo de que sempre gr·esso da terra que governam e rece· Tendes ocasião de admirar a fertilidade
âôstes grande an1.1go, aceitai nossas boas· bel' a palav.ra confortadGra que incita a do nosso sólo - o clima ameno, - o
vindas, extensivas à luzida comitiva. continUai' o tra'balho. clima, - o povo dinámico que se cledi·

•
Quero ci.enU,ficar·vos, senhor dr. Ne· Se nos fôsse permitido, �usar,amos ca à lavoura, comér:cio .. indústria, em te; Além do mencionado o distinto catarinense também comireu Ramos, que ao entra·rdes no mod'esto apresentar a v. excla. o conVIte de vir dos os setoTes da atIvldade humana. E

Jar. que ora. ve:, hospeda,. y?ssa visita passar uni dia conusc.o, quando fôr inau· de a,penas d�is decênios e pouco ql:!e a, brilhantismo cumpTtu os encarg.os para com a Segurança Na-ilnUlto pos dlgni.fJ.ca e sensliblhza. gurada a ponte. ASSIm teremos ocasião densa mata VI,rg.em de n-ossa zona talDen· .

al b d �.j. t d f"·Com esta impressão ofereço·vos êste' de manifestar melhor os nossos pensa· se se tra11Sformou num núcleo de pro- ClOn .

, rece en O a pa/vell e e O IClal da RleseTva .

.ramo de flores, sínlJbolo da nossa adrni" menws e desejos. . duçã-o. 'I Cam invulgar competência nos u' ltimos s i.co· e�s d C",...:ração. SMe benvi!1do digníssimo Inter· Pode!'Elmos entãoa pôr V. excia. ao par Recordamo�. CGm pr:oil'ier a1guém, o
.' . . '_' '. '.

'
. e"" m

_ e� o., v�-.ventor. É o q�e tll'lha a dIzer".· do esforço que o povo daqui, ao lado qual com a'polo do G,?:v:"rno como chefe rente ano dIrIgIU a seccao "VIda R'Untl" do. vespertmo "DlanoJNSjI'ALAÇAO DO GAB,!NETE l)E dos revmos. pad,r�s da "Consolata", faz, de uma vanguarda. mlClOU os trabalhos
d T' d " ed·t

�

. ·t·. .

'
r IDENTIFICAÇAO enguendo l_ll11 maJestoso tel11iPlo a Deus i dessa colonizaçãoa. Não lhe faltat'am com· a ar ,e ,que se, 1 a em Oun lba e em data de 9 do i1unteÀS 17 hQras, a.�ós wm lanche, rumou e l�m senl1náQ:io missionáriG que prepa· panheiros herói�os e abnegad'os pa,ra foi nomeado para exercer o cargó de AgTônomo classe K doD 1nter",el1tor Ner;eu Ramos "para a

De./I,a'l'a
nossos fIlhos para ,as lutas da vi· criar. ·essa zona futurosa que aos descen· .

. �_ �
"

11'lgacia RegiGn.al de Poltcia, a4im·de pre· da na instl'ução oe 110 tra,balho. dentes ga,ra'nte um certo bem·€star para Quadro Únl!.co oeste Estado.sid1r à instalação da filial do Instituto Será ãste nosso Semi'nário farol de tempos vi,rudouros. ..

I P t- '. .

. . t' to
. .ode lident!f1caç'ão e Médi.c,? Legal, sendo civiljza�ão e I?ro.gl'esso que acompanhm'á Tuido que·se. vê e observa. ne,ste :J.istri. �r ao ausplicIO?OS acon e.c�en s meTecem espeCIaIS_sau.dado a entrapa do �d1f>c!0 pel.o sr. dr. a Patrla BrasIleIra na. map:::ha para O€s· to e vasta _?acLa :de RIO do Oeste e lin:a cumpnmentos seus dlgnos pTogemtOTes ,sr Olmiro e d Belmi-Reltor de Alencar Gmmaraes FIlho, de· te !pel'petuaiIlJdG as tr.rudlçoes gl'Oliosas demo'l1straçao pUjante da vontade ele fa· ( .

'. .

,. .

legado regional de polLcia, que proferiu dos Anohietas. Estas nossas esperanças l'ier algtllma coisa pelo Brasil, transfor· ra FaTaco, sendo que ao dIStinto cO'nterrâneo nos resta augu-.a segui.nte oração: 'onfioa'l11o,s ,ao oe"pírito intuitivo de v' mando os caminhos intransponíveis de
Ih f t d f�l' 'd d

. ,
- "EXmo. sr. Interveil1tor federal e 'e�cia. que conhece e apoia qua;ntos no� antanho em rodovias cômodas ,por onde -rar-· e aT a messe e oüCl a es em seu novo mls.tel.

damais autoridades presentes. M1nhas' se· vanos campos de aUvidade trabalham circulru'á o ;pro�r.esso dos povoados ·e o AL EVAN;nhoras e senhGres. ° govêrno de v. excia., com a1bnegação para a gra11deZia do Bra· produto que a terra. oferece em recom·
Clr. I'llItePV'entor, se car<lJCteriza pelas suas sl1 e de Santa Oata,rina. pensa ao suor dto colono que a1gora .está
:r.ealizaçães. Para qualquer setor da ad- Enquanto fazemos votos de feliz via. vendo o fruto doe suas ca11seiras multi,
:ministração pública, que v-olvamos nossas gem a V. e:lOcia. folgamos na esperança plicando ·em plenas e amplás poss,bili:
vista.s, ve:mos uma obra de relevância, de. em bneve ter V. ·exoi,a. OUJtra v>ez no dades ...
'demonstrando a sua passagem pelo Go· meiq de nó,s. 1!lstes colonos' que do amado ° hon1'ado n0111'e de Ramos está 1nti·
'Vêrno de Santa Catan·ina. pai de v. excia. recAberam o decreto que mamente ligado ao doesen:volvimento des·
No campo da ,segurança pública, são antori2lava a posse das terras querem dar ta região. Os habitantes mais antigos, pri·inÚlIl1eros cs benefídos a 'ela prestados. a V. excia. a satisfação de vê·los no tra· meiros desbl'avadores da mata virgem

A ol'ganização que imprimiu V. excia. 'à balho de valorização para a g�'andeza dG destas plagas, gua:r,d'am com sincera- gra· ,DI!: ordem do Ir. Di-etOl", levo 90 conh�cimeoto de quem in-:poliCia civil, com a coadjuvação de de· Brasil:, . Udão o· nome do venerando a11dão coro·
E D A

-

od1cados auxiliares, oriandG as delegacias Ace1te Y. excia. os sentilmentGs e os Hei Vidaol Ramos, preclaro .g>Overnador terellBf posea QU�, OI XAMES E DMISSAO ao
regionais de polIcia e auxiliares, tôdas desejos ht�mildes dêste .povo que com catarinense na épooa em que os territó· aoo do Curso Comercial Basico, deverão ter iníCIO noiOcupadas ou a ocupar por bachm'éis em entusiasmo e dedilcação loevantam a voz rios doe Rio do Oeste e 'raió entraram
.oireito; as construções' de :prédios pró· para gritar:. Viva o Brasil! Viva o Esta. em contácto com o mundo civilizado. Pois dia 18 á. 17 hora1, obedecendo!l .eeuinte ordem:'prios. com instalações ad,equadas pan'a do de S.a�lta Catarina! Viva o exmo. sr. foi.Q 'co.'011,el Vidal Ramos que, numras· Dia 18 ã. 17 bora. _ PORTUGUES;as delegacias e cadeias; as filiaIs do Ins· dr. Nereu Ramos!" go de benevolência e prevendo a impor·il:itut!O ,à'e IdentÍlficaçãG '€ "Médico 'Legal, De improviso. o 51'. h1terv'entor Nerêu tãncia dG ato, antes de termina·t' o seu Dia 18, á. 18 hOfe. - ARITMETICA.junto às delegacias regionaiS, t.udo isto ,Roa,j'I!0S agrad'€ceu a ma'l1.id'estàção, falan· pnazo gover,namental, no ano de mil na-
Dem demonstra a compreensão >exata que do a al,ma do ,pGVO com a sinceridade e vecentos e doze (19,12) despa,chou favo· Dia 19, ã, 17 har!!. - GEOGRAFIA DO BRASILt-em v. excia., em cada vez; ]11·elllorar., o brilho que lhe são, peculiru'es. ràvelmente os requerinl'entos de 7() che- D' 9 ã 8 h . HISTOR R"-mais os servi!ilOs. policia1s, dotando·os de �laudklo c-om entusiasmo pela popu. fes de família, todos pequenos la,vracJo, 18 1" II 1 o· aI! - IA DO B ASliJ
1:�as e.s recursos. necess�:r:ios a um ser· laçaG e escolar�s formados 'em alas, COll· res 'dos a,tuais lll1unicí'Pios de R;ocl'!'üo e Secrehrig da A':8demie d� C ....mércio de Santa Catarina emVlÇ� eflcIente, em benefICiO de seus opa· t';l1uou. sua eXCla. sua vJa,gem para Taió, 'l'iImbo filhos numerose,s, lançanDo dessa

.,.
I

ltr�CIOS. .la entaG com a sua Icomitiva acrescida maneilI'a a semente boa dum progresso! FJOfl8DOpoh•• 12 de dezembro de 1944.Desde o ano de 1-985, data em que as· d? .r·ev,erendo paedrre Domi'l1gos Fiorina,' garantida na região silvestre às margens

I' FLAVIO' FERR A RI S tá
.SUiI11iu a dweção do Govêrno Catarinen· dIretor _doO Seminário MiSS. ionário, ali che· II do Rio Itajaí do Oeste e ,seus afluentes, t1 -, ecre fiO

se, por delegação do �xmo. sr. 'Presiden· gan.do a·s 10 horas. entre os quais se ·encontra 'o 'raió.
'te Vangas, que V. ,excia. 'Velm. disU·i'büin· ,. A entrada da "Ha, em ·extensas alas, ALguns dos requerentes dessa época, _.--------------------------- ....'(io indistintamente benefícios e melhGra· . agl�ardando su� eX'CÍa., achava.m·'se as au· ainda gozandO vida e fôrça, [em sinal '<1oe

AGRADEC I,MENTO'JJlentos, onde ê1es se fazem necessários. t01'ldadoes locaIS, representações das 21 gratidão, .ontem. enviaram ao venerando
Riü do Sul, sem dúvida, vem sent1n· escolas do distrito. sendo 16 mU'l1icipais co,ronel V]dal Ramos 1.nn telegI'ama do

co os efeitos benéncos dê sua fecunda e 5 estaduais, além de grande massa teor seguinte:
e honesta atuação e r-ecebendo constante- 1l011ula,r. "Na véspera recepção digníssimo In· .' Tendo terminado o tratampnto de meu filho, graças '"mente a ajuda Ide que necessita, para o

. Desen:bat1ca:ndo Ido carro in terventoria.J, tel'ventor idusos colonos Rio Itajaí Oes· •
�

seu ',c:uescente desen'Volv1mento. Em feve· em melO ide .v>Qmntes e entusiásticas te ,e Taió, os quais €Iml 1912 receberam reconheCida pericla do Ilustre médico Dr. Cap Muniz de Aragão:re11:o de 1943, recebia a visita de v. aclamaçõ'es, fOl sua ·excia. saUidado pela def.erimento despaoho V. exda. fldquirü' • ,

I d d It
-

b II dex;c,a.; a·fim-de ser inaugur·ado o prédiO esc,alar IQ1,gelbu,ng Jacobsen, a qua,l, ofe. pr1meir"as [hl'orpriedaldes nesta zona sen.ti· Ilose a o quan o em s uacao em mI' n .rosa, qu�ro agradecer �>desta. Delegacia Regional de Po!icia. I recen�0.1�1� um. lindo '''bouquet'' de flo· men�os sincera �'rat1dãG s.aúda'l1} v. exci�,

I
de publico a esse facultativo a sua grande dedicação e bondade.. HOJe, tem. nov.amente a sabsfação e res IlatUl aIS, dIsse: (AsSlnados): Lmz Bertoll, Jose FranzOl, '

•a h�a de .recebê·lo, ,para a instalação I
- ':EX1110: sr. Interventor Federal.. Manoel-Moratelli Júnior, Leandro Berto- Extendo os meus agradecimentos aoS drs, C1d Rocha11a, �lhal do Lnstitu10 de ldentificação e A .vIla; hGJe, d;espertou sob os gorgeios I li, Luiz Gilrardi, Massemino Moratelli, A 1 DI t ,. E I I d t· I d M di eh fMiedlco Legal. mavIOSOS dos passaros, os sons harmo. Luiz Bertoli Jr., F,rancisco Tomazoni, mara. It or "a sco a n us na e r, e na. e e dosSr: Interventor, o. P9:vo de Ri� ?O Spll ni?sos de ll'ID::i música. o perfum� me· �alvador �fl�rhri, João Pi�zétta! Vergí· Laboratorlos do Departamento de Sauoe Publica que.demo,nstraramlhe e g�ato por mals este beneflclO".

I
bnan:te espargid.o pelas flores multIcores lia FranzOl, N>colau ROl1Chl, LulZ Bogo, . . •

. •Te.r1ml'uados .os aplausQ.s >com que a do!" Janellns e pl'll;dos, pelG dardejar dos Pedro, J.en. sen, Benjamin Nardelli. Er, O maiS vivo Intel esse pelo caso e as demaiS pessoas que m.a>compacta !11ultldão �colheu a. o�'a9ão d.G ralOS do Astro·Rel, dourandQ' o cimo dos lnlnio Dflpimé, Jos� Bago, Manoel Men�ll, emprestaram co nforto moral tão necessa rio..sr. dr. Heltor de Alencar GUlma,raes PI· montes. MárlO Fer.ran Joao Largura e JoaqUl-ln '

:lho, !prGcedeu·se à. instalaç�·o do Gab.ine· I 'I'ôda_ a nat�l.reza .em festa.
.

. Moratelli"..', .

'

, Anto.nlo Per{'lra Gutierrezte. tJendo sua eXCla. examl'l1ado todo o 'E nao podla deIxar de assllm O' ser. 'EIS, estlmadISS]!ILO' senhor Interventor
•

.

-aparel1\amento 'e escutado a!eJ?-ciosamen. No momeMo em que .recebemos a visita a .obra iniciada por vosso preclaro pa'i, Professor da Escola Industf1al.1:e as eXlphcações do sr. Mano Jacques do magno Chefe do Estado, OS nossos co· obra que se desenvolveu como �or en·Dias, perito de ]dentificaçãoO médico le· l'açôes j.uvenis pulsam com mais vigor, canto, regiãO onde trabalham energica·gal no Esta<lo, envlado eXlpreSSaJ<1ente cGmpartllha'l1Jdo das, demonstrações 'de mente ao menos 2.000 famíli,as, .obra quea Rio do Sul. .' simpatia e resp.eito que devotamo-s a v. espera ser coroada pela benevolência e
'Visitadas após a·s várias dependênciu's da excia. Essa sllmpatta .e respeito, que par· tino administratLvo de v. excia.

Delegacia RegiOillal de Policia,. �ua 'excia., tem dos peitos, juyeni.s. posso. afirma,r Fato <;l circunstãnda que com prazercom os 'm,emhro;s 'de sua CO'l'l)ltlVa, acolm· sem medo de erra.r, que não são de in· recordamos neste in.stante 'e daí ser com
'p?-nhaldo d_e ga'ande massa polpular, diri· terêsses, mas sim d·e glfaUcHío pelo. in· imenso júbilo e verdadeira satisfação queglU·se·a pe para o Grupo Escolar "Paulo comensuráv·eis beneficios que tendes da· h-oje recebamos a v. excia. no nosso meio
Zim'!lerma�!U", sendo ,recebido pelo res- do à infância e nós, aqui, os temos l·e· aCOlmpanhado de ilustre comitiva. Sêde
pectlVO drretor, prDlfessor Hermínio cebido. benvindo. Em nosso convLvio, excelência ..Brollo.

'

V. excia. não telll .cescurado da ius· almejamos momentos de 'Pura e cordial
P_erco.:reoo<? aquêle .estaebelec�l'l!ento de truçãoO em todos ôs g,rau6, porque eS,ta é alegria, entre um povo re:conhecido, pGVO

!?nsmo, U'lcluslv,e a. <;ozmha dretétlca; pro· a ba.se. a pedra fundamental e a chave un�do e disposto a continuar a trabalhar
nre�eu {) ilustre VI'Sltru:"te a,tender às ne' da civiliza<:.ão, da pr09perixIadé ,e bem"es· pelo progresso de Ta;ó, que é o i)l'ogresso.cessldades expostas na<? SQ pelo. profes- tar d� uma Nação. Sem ela, uma Nação de' '!lIa doO Sul, de Santa CatariJna e de
SOl' Brollo com.o taJm�m pelo .1nspetOl' l')ão ·pod·e prGg1redir. . nO,,\\3 querida Pátria, o B:::::siJ.
<escolar, ·sr. José Joaqu>m de Lrma Xa· A mi!l1Jha missãQ neste ,momento não é 'Exprimamos meus ,. senhores, os senti·

inaugurado r •
sendo saudado à entrada pe

lo respectivo íntendente, sr. Waldemar'
EI"n, que pronuncíou o discurso que se
gue:

- "Ilusbre Interventor Nerêu Ramos.
DigníssiJrnaos autoridades. Exmas" senho
ras. Senhores, Hem-a-une saudar a" v.
!2xcia. neste instante em que, festiva
mente, se 'inaugura o moderno e con
for-tável prédio da Intendência dêste dis-
trito.

.

Taió, preclaro Interventor, hab>tado
quasí todo êle por colonos de várias des-

Conclue em outro iocaí

*

* *
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AVISO
Dr. Augusto de ,Palila avisa

permanecerá afé j�oei ..o DO Rio,
e8todo8 de doeD�B8 e op�raeõe8
polmõ�8 e eaneer.
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"A GAZEtA!! fLOJUANOPOLlS,

o lnle·rven1or ·Metêu Ramos visitou RiQ do'8:ul'e TaU.
Con,'tin,uação da 3a pagina .'01'11- ínauguramos, ví-ene no dever, sobre- 'e�evada honra de cantar, em seu .éonvr- ,'tre estaduaís e; IDtpniclpais 'cqm. um 'iIlÚ.' ..realizou em Santa Cataeína, e que o':�- 'õ

,.\", ".' ",., i' modo gira.to, de enfrell!ta'l' tão honrosa vço, com ,3 J)e.ssoa su�men;t� llus�I,:e do ,mero çle 1,13.0 alunos.' Contamos cêrca 11<11'<l/l11I credor da berremerêncía pÚJ�
,

� C�!\aell�l�, é'l'f'almente urna círcunscrr- , quão dül:cil situação.
.

,

,d'f. ,Nerêu, Ramos, a f�gUTa d,e. projeção i d� 12.000,alma9.d,el}�tro do tetrHÓI'io dís- jamais esquecida 'I<;lOS ,pósteros. . ,

,
a ,�pe;J.tmitpe 'g;>sá'�o:nd JP.f,10:nJ.r;n,- O1l5 .', A�stenho.me de <tr�r à tona o que n�cIOnal,. um �os ��mens, ,�mns .�ultos I

trítal �e. �.302'Ü' quílômetros quadrados de
.

V, excía., por certo, não deíxárã- se.,

J' tn<!.,'{r re:n:da .tem d.à1o" até noje, aos co- ,hão feito pelo Brasil e por, Santa ,cata.. dêste lI?als, cUJa. atrvidáde de, estadista C? suipenfióíe, ;c?",1ladQ's €m· todos os s€!ntruos eco' o':,n08so veemente apêlo, no' 'se'ntfrl.,

�.fres,. ;v.P."bllC!?S ml!.nJc��IS. &!� �resc,ente rina� respec,tüvamerrte, GetiúJ-iç, Varga;s e tem Te�to, de 'ha muito, fl,uendo, da gente .s,enão de ótímas mais numerosgs estra- 'd,'e 'satrflfiazer velha -aspfrâção dos' taiõeti- '

.. rect!lt,a 0T';�entar�a, e �lm .

íridice
.
segu� NElr�\l R:almps, pOIS liSSÇ! se observa, com çatannense. '. ,

'A. ' '

•
"oas!'le rodagem ill.!l., ex�en.s,ão totà'l 'de 4�7 ses, "á par. 'd� resolver J um vital pro})w. .

r:o !:i0 progresso deste dístr-íto; cuja ren. eloqüência, em todos Os setores da ado ;Com? rattae-me os -ne.ce�arl,?S _d?r.efl ,qUIlometros num ,te�r!t6no com eapaci- "ma; n�o so regional, 'COmI? 'de 'ãmbitd $-'
·

na ,:,�te ao.o,Jii,.c:hegou (j. aprecíável q,uan- ministração naçíonal, Ba,��a, tã.Q apenas, trlbun1clOs, há a compensar a e,�usao dei nadlC' e. elementos leg;rus para nele .cJjar- tadual.ipor : ísso que 'os' :tirOôutos:tlaWfi
" tia �) Or� 158.000,00.

. que relanceemos a vista IPalI'3,: as realiza, allil1:<t' de" quem )oIJe fala ,�nll, nO!h\' dos se V�r:lOS distntos e :até um munícêpío, ,nterl,ssam as diferentes iPdrÇões da de•.
v, '. e=13" portanto, 'em quem Santa ções Ql)ulenlt(l.s que br.t;>taram com o ad- tal���S;, ,.Q[UIe o�. escopo ImO t!!1II: mUollICllplo.que na v�ade o povo até catarmense.. " .'-''' " " ., ' , "

Catarína c�m:. Justl� sempre ,n;conhe� I vento do' Estado Novp,.. está ..
dbra prima. s,e?ao slgnilf�car" a,o seI!- .�ov;�Il;ador, (), agora nunca, tem pleíteado. .

. I
.. Falando" .comu 'i1raniIuéza com-qua me,

·
ceu o. ,<t4�InlJStrflfior de larga visao, oean ,'e magriíêíca do Rr.'es�àe1"te a quem deve tnqutj'l, a .hpmena�em_smcel';:t, q�o ,me-, Tn40' .aqUl,. cresce el'l},,,magnas !propor- i estou ex;pressànxlo, faço-o-na cêrteza-

.P_oife avaliar o trabalho � esfÔ1'ço,patrió- o Brasil o lugar de reíêvo que desfruta recida dlC sua açnüraçao e res�lto,. . ço,es. E;.il.].lJIl}<l eIllo_rme ,aulSia d.e traba1lliç,l v,' eXlCia., "hóh1E1m prdbQ E!Ih júlgar('!-CiS:
, 1;):00. da gen�� Iqrbonosa deste drst<l:'1to, que no coneeito das nações. Básta que ob., Um, gesoendeIll�f ,de colono n!lco, d.IS�, urIlc �se�o. E!l:<?OIl:tl<lq de' !progresso, am-' seus semel'hantes, ConJipreenderá o senti":
.,,(!om seu esfôrç<;> vem honradamente ele. servemos o rum" dos" tlegóÇios pÚlbHcos, de;tecurs<.>!!_ d;e l111!gua,g�m, da ,magia, da t;�o Jif!I' mJ.C:at�v;� �I todo� os setares do patriótico 'dês-te 'meu ge!;to.' "

vanrlo e eng'l'anqecebrlo ° nom<õ! dê Rio tendentes ,todos à feIicidade' gera.l. Basta, ,�a,se, <:la. erufase .. at:tístlc�, à" iI,1tura ,da ;,,:"- .,pr. ução, mdlC!ltlyO do alto grau,de Esperamos conifiantes erii"que v.' -exila".
<.io ,,?ut, çl,el}itro !lie San�!l- ,Catarina. , supusessemos, a .Qpini,ão pÚ!bl�' indisfar" emprês.a, qHe, Lhe fOI co�fIada" q�al a de CIVIsmO de ,sua laboriosa ,ip(Jpulação, que, sr. 'Lntêrvemor fede-al, 'áumderã h�
'.A"u5c1,ll�nd� os 'sentlmentos ',d�ste po_ çav,él 'e logica'l'i1e!nI(;e Mpnotiruda pelas sau4ar,. c0z:d)<lPla>Il).e'!l�e" a, v. exç"'.. , ne&- de �orma aW�n;w., desmerreeu 'da ,bmvu- justos reclamos.' 'E"o ;povô' não esqu�;

��?'" ver:i.F�tl�, qu�, C?m aauS'l],cI.os,!"no·, ,carpa�irdadf!s ü'_'ealig:a�o��a?' que ;n�!? or1en· ,.ra grata, .v�t!lr.a'T�,�6.: "J?l)JJ c,ompe-nsa- ,ro. dos 'SeUiS .'�JI],tJetpa�:os 00 iP1'ii!TIeiToB mWl<;_a os seus yeirdadeii'{s beuFeitóres; $,
tI:C1a da' Vll�da kie y. "eXCla, a� ac;lUl, 'éla tam os 9iestinos, Ipai['a qu�, de lçgo ;nos ,ça.o" na sua .,t]P!ca.l?=J?llcldade". ofer�'7- Ido vale do RIO Haja!, dos bandeIrantes sell'slve1 corno e aos bM1efícias re'cebid_
v1'brou � aillida VIbra de contenrome-lltú convençamos da garantra' e segurança Ihe

.. a;Wo d� maIs:. �m�IOna,1'!Jte, a�o m�Is 1<;19 Sul, d?s �strutores de um dos pe- oportunamente saibe prOlferiT o seu' v�
10 ,elltuslaswo, ,dlC, v;ez! q';le, no regillTle d'O que 11,OS i.n;Jjprimem, sem alaridos ou fo- evo,cat�vo" -:- "a smcerirlape, qu�.� o :;eu d,!ç�;s ,maIS 1Uter�ssantes do rtJerrilório', dItum. ..

'

:�';
· E&tado�N-().vo, e a pl'llnell'a' vez que um gos de adid'ido,' _ os' vultos 'valorosos 'maior �a?ao, o :seu tRulo no!:>iharqulC?, LPãltl,lO, , ,_

.

'
'. I,o empreendimento. que levou a' bOir!IJ<,

..governante, cat<ll!'l�enlSe,. da envergadwra dêstes qo�s notáveis e 'Privilegi..dos ado E. tem-,na, V. exqa, em profusao nas mI- E.a r�zao prep�)l1de:rante do progres- termo, as 01?ras, que levol1 ao' Estádo.. JiIãao.
· morol.l de v,, excla.,.. Ico\,-cede a :honra m'nistradores., '. n�g-S pali1was.. .

,,: ,so do RIO, do Oeste está I:a eléportação ·pelos
.. te:J'!1IPos afóra, testemoohar, cOOn a.

.lmeJ1§a,de ylsltar ,Ta1l1. Dêsse modo, é-,nos hqnroso glorifica,r Que:r:rJ lhe fala, neste Instante, cjescen� ,d!:" seus ,produtos para as dIferentes por- eloquellcla 'das cousas concretas ,a' .pas....

:ISolic}to � ,v. excla., portapto, co�-tal' a
, aqpi nesta justa home'Çlagem _ "o.' exc de .de co)�n? de um. do.s desbravadores .?oe;> do !D�tado e da Federação'; vale di- sagem, vitoriosa de v. éxcia,,'''n� govêr-.

fita ,que véda ,a entralda deste predlO e i ce].so fundador do' Estado' N(}vo. e o des� reglao' e, Bor ISSO mesmo, sel� o ;zer. A forç� de seu C0l!lél:CIO reside nu- no de' Santa Catarina, quE! tanto t�

"eo11<:alilera'1" ,como lnau!5l�rado" sob os, �,aior _ em. todos os t�mpos _ dos di- el'll�vo di' palavra, as gal<;.S' do e�tll?,;em ma bo� e facH elQPor,t<:çao! '. am:da, e!'tremécido e di,gnificado:.:
.�plau.so� do 'povo ,aqUi presente,. ma}s I rlgentes do tonrão cp.ta:r>m1>ense". ,

!"enttetan,\<?,
nalma, a. au.(]#�la e eot,a�e"n ,Fal,ar em exp<;>rtaçao e lembrar ViaS E poss�vel que' o govêrno' de v. en,fa'.,

'w;s� 'u'(il e!u!prefi)ndllnento da sua nota' I T,ern1i!nado o dlSCU�'so, do ,sr.' Piazera, idos �lmI,lha.dores
de 8ertao, o \lPISOçIIO ,,'de, a5'esso. Aq,Uela

sem esta,s, não pode tena�a cr-íticos, é ijJOssível e é me&mo':na.

'v�l e prestIgiosa. administt;ilç.ão, que fre· foi sua excia. saudado, ainda, IJ)Or, uma g'l'andlOs� dos ,que apam a ,terra! semeam- e�)'\"tlT. "��t1'1; tran�rte não há
_
ex,porta- tural que asstm seja, porquê; não sé'áti-

q_ueaLternente .

redíbe os' malS largos e escolar, sendo alPós, na 'sala das audiên- lhe os SJUcos e esper�m, corajosamente, ,çao, ·TalO VIve de, sua eJqlOl:taçao. Preci- ram J:>edra,s em árVores que ,não dãil'-

:Sl'rl'Ceros el��lOs do Presidente Varga�, o ci:J..s da prõpl'ia 'Tntendílncia", servida uma bS mlla�'es, da colheltá, os ,f,J'';ltos, que sa, 'pOl:tanto, de, VIas de comunicação. EIa- frut,:,s. ,

. " " ."

, se�ür?> .e, fH'me onentádm' dos destU10s taça ode cha�npanhe., 'I
hão de VIr: - ,Wm

_
a cega confiança dos ra correspon;r�1 ao. s,urto de seu pro- Nao tIvesse V,, exda. realizado as', obta5, .

, do.lik.asil', ,

,.
D1rigiu"se d.epois o In.terv'entor sr.- dr. que tr�l?a�!1an: e nao esmor.ecem, .nul1ca. ,gresso, necess�ta_ de otlmas estradas- 'de, que levou ..a efeito, - tivesse passadó:em,

.C:01't;l4� pelg ,sr. _I,ntfrventor a flta. �lr:". Nerêu Ramos paiJ'a o rpalanque oficial,' A defl<;'Iel}cla, do orad�. e surpnda pe- ,roda!5em.. que naQ as ,tem na. altura de branca llllNem, as vozes críticas 'êstariálm
bo.hca este'll<;!IDa ,a .

enl:lrada elo .�d)flCIO, armado com IilUita arte e gôsto, jynto' la g'randrosl(]ad.e do, c,enarl?, qli-e envol· seu progress�. A, esm:.a.d� de RlO do �,s-' m�ldas.. ., ;
,

,.._
fOI a. rrlltenrle!,llCla dlstrlta� de Ta�o. d;;tda ao qual ,se faZIam eSCU,'tal" os acordes

I
ye os nossos olhos, 'P,ela 'l'lquez� e poe- ,t':", q,Ule,

lIga esta ':'6gdao a sede

m,
'lLll,lC1iPa,:,.

COl1t1n,ue,
dr.·

Ne,ret\ Ramos, real,izan".por maugurad;t em melO de 1n,e11'SOS dum 'afiliado conjuntCl Imllsical, a.fim-de ,SI", da �eITa. peia paIsagem a.I}1lblente: - l!.ao �er�e condIções ao natural e Co-tI- do o que ;prometera '<l0 seu pov.() pois<

arp!f)'U� .e de grande regozijo, e .em· se'· assistir áo grandioso desfi.]e, que teve há,
..a?sIm, emprestaNdo o brllho a es_!;a tmuo .;scpamel1lto dos. produtos de sua q,ue êS'be ,iI1J<l. SUIa :silm');)1icidJade tem 'senti!- "

gu>d,a. Vl��taIda, por. sua excIa" segu.ldo do!, início às 10;55 horas, no qual tomaran;n fes�w1<:l.<jdel, as galas da natureza, tao praduçao.. Basta uma pequena chuva pa- ,mentos de Justiça' e mantfestará sua·grn....
membi'os' de sua 'cmitliva, .autorIdades e parte 'os 3�0 alunos já referido_s,. seguin- prod%a nesta. regiãO. r,de vale,s el,1can�a. ,r�, }m!p<>ssJbllltaa- o .trânsito por algl�ns ti�ão €Im rec0rN.r€Gim:eIito 'aos gu'an&l9

,.ço��ta n?-ils� p?:pulaél'. .

do-se Contpl,gentes de ft1nClOnanos, co- do�, de cacho.:J.ras de agua de enst�l" te· �laS, acon.tecendo,. VIa de regrr-a, no 111- merltos do estadIsta que nunca desmere--

"
Em. �edie�la ao Iprol,\'ram!l, dep�)lsd� merciantes, iooustriai\i, .0perárIos, e agri- f1et�.qo 'Golorldos de, uma, beleza mllna· ver;no � estrada flcar \completamenUé in-, ça da sua colifi,ança","

,

'

,. p€rcornda-s wdqs as de,pen,rlencla's, teve cultores, todos mane;hando com muito gl'l1avel, -. tudo ISSO - cOlllcorrendo pa- t�ansltavel. ,
'

. I
"J<'ala o sr. Interventol"

"

,lug<al" a inllPOl1ente cerimônia da inilU- ga,'bo e cUscÍjPlilna em ,meio de entusIás. 1'a as homenagens" que Taió tributa aó Um d,rama!.
.

Logo depois' falou ,o ,sr. dto Nerêu Jla,o.

'g;ul'aç'?,o do� I'etralos do BresideMe Var- tica-s aclamações. : '.

seu grande governante.'
... ,.?,Eí.m,?s cen,�en� de, qur!ômetros de ca- . nlOis, ptoduz.'ll1.do, de i1m!1)1'ov�SOy 'uln1 im.·

,g�. ,e ..
tio Intet"Veptor Nereu �amo_s .no _

()HURRASCADA ,�a y"rdade, sr., Intel:�entor, v. �xcla. n;unh?s marg�naIs, fE!ltos as exp�nsas ,dos, portante discurso rela'cioTIladó corri os e1e-

sala�"1I1oQre"tendo, cada qual um�, lu�Ida AS 12 horas, num pqnto ce:n:tral da'vi- esta vls!tando uma �eglao �as maIS .pe· colonIZadores, mas, a v�rdade' e qu_t; r:ão vados e :pr€IIDentés 'assuntos de'i:nterêSse

gua�'da'<ie-l1o.l1ra com;posta' de Dres mte� la, em Ulm amplo gal'pao, realIzou· se um l,,;s e rIC,as do Brasil, Não há exagero ten:fs u�a �str.ada g�al em conmçoes laoal, mevecendo os seus conceitos 0Sl.·

ress'I-lItes ,memna.s p.er,tence�tes aos esta- suc';llento. 'chul'rasco oferecido a sua 1118S0.
.

, , • '..
P�'l afluenlCla dessas. veIaS de p�nGtra- ..aplausos gerai'l>, a ponto de s-e,r' mten'om

bélec,m'ffiltos de' epsLllo locaIS. ,excla. e membros da sua. co:mitiva, pela :0 vale c!() ,HIO d,o Oeste .e, s",m., dUVI', çao i"0s dtferepte� nuC'leos oolomalS. É pLd? o ;seu 'dIScurso' numerosas vêzes, 'em
Corno orador, fez uso. da pa,lavra o sr. população de '11aió. ' , çl,a, a par da beleza cambmntEl de. sua ,penoso dEõn::.ar, mOI reI', na fonte, a ativi- I'azao oa,s paLmas da assistência entuSiàs-

�<lus.�1l,1o, Piazm-a, que pronunciou a ora-. Como orador oficial, Jlêz uso da pala- natu:reza, ,dot;ado de -excelentes .terras, dade'bJ:>enéflça do nosso c,:,lono,. que tem madaJ o que, aliás _já s'e del-a mo banquete
'oao 'segulllte: I V'l'a o dinâmÜ.'o industrial ,taiõellse sr serVIdo de cllma abonador de sua o-pu- ,pos,su i}ldade da: proouçao amda em da vespera em Río do 'Sul

'
.

.

-

_ "P:XàI10.,. sr:.. Intel:ve�1tOll'·· fe,deral. João Bertoli, que iPronun.�iOl! a �ração l,enta. fer.tilidad'e, capaz d'e troas a!_l cul- ,niaj.or. ,:,s,c�i1" à m�egüa de meios de 'l'�ri:t1ina�o ,) chw'Tasco, dUTante o q1ia.I:
EX!ll1o. sr: dr. Jutz: de Dlrel�O da comar- que, a seglllJih', dam,vs pubncidiade;, .

:turas, alem, de um sub-so�o rICO, nao lhe ,trarrspol lie. pai a seus produtos aos cen.' se fez ?uvll' <>: afmado conjtmto. �u,Sic'at.
ca. Exmas. autondades, Mmhas senho- � "Exmo, sr; dr. Interventor ·feder.al. .faltando, s1quer, o at.ratlvo <;lo ouro ... trós_de,co!lll.Uf!l1o, a que Ja aludunos, o Interventor 'sr dr'

.ras. S'e:ryhores: A' outro que não .�'ll,· a ou- Ilustres autorIdades. Minhas senho:tas e um d'erredol' do Morro do Taió" onde. _já �Nao.'� t�mos uma estrada gera.l, aspir.§l- I N<:rêu. 'Ramos retirou-,s'e para. o Hotei
"tro maiS. afeito a solellldades <1€ste vul- meus senhores. Quis <l benevolência dês- em 1680, um fllho de �rancIsoo D13� gao:RI!la..Ul11a, no m�m<;nto, dFt populaçao I Eln, onde, J;>iO(r algum t�m'Po, se mant�ve.
:t�; devena ,caber a honra de falar nes- te povo, bom' e s�l11lPles, fôsse ,eu o m- Velho, _o iundad::or de Dester'ro, andava a tJ.? d lO do Oeste: Pleclsamos 'de um.a· es- em cordJaI palestra q>m diversos anllgC".!'.
te momento. 'O 'IJ)Ovo, entretanto, !.'epre- tériprete de seus sentim,entos 'nesta es- cata: desSe ,precIOSO metal, enquando seu 'a a,. macadamIZada" ca[)az (te resistir H'OMENAGEM A L. B' Ao

"
.

§,entado p_ela il�lstre Comissão.. Organiza· plêndirda ocasião, oferecendo � v. excia, lpali.e ilrmãos ,suClU111lbiam à crueldla(le p,e, ao m<l_tl tempo, so�retudo às estações in-
.

As 16 horas, no'Café Mass: F�i :>fere
dora dos Fe�eJos, aühou. de pôr�me aos sr. lntei-ventor, em nome de Taió esta plratas. ,

",enn09a,s, q,ue ger'alUJj�e são ahunillm.- 'cldo peLas darrnas de 'I'aió um café com,

"r!nbros Gen;e�hante �lcunllbên�ü�. E: as. mod<;sta chu�Tasca,da, ',Deus .�oi gl.'am.demeht� g,en�o�o com "llatrlt,,:s e� chuvas, nesta -:'zona� .. ,s�boroso,s e finQs"doc,es; 40mena,gem i!sf.
·

Sll� não 80, 'como CIdadão. S1:11aO como ,SeI qUE! me. faltam pen��re,s ol'a,tórios, e$t!l ,reg_:Iao... d'eu-l)1e >t�o, m�luslve u!lla" E madi�v�l ?< conse,cuçao d�sse oh.!etl- ta que estava espeCIalmente reserVadà!;

-sincero �dm,rrador d'aos qualild.ades excel- paíl'a traduzi" o sellt1r e o júbilo, o e,n. pQl)Ulaç�o audaz, empreendedora, �ltlVa. vo, .Slu; y"\a Gal' malOr cOl'llforto a esse pa;:a a El_xcelsa 'senhora Bea'tl.'iz Pedtt-·,

sa's dos 11IChtos estad)'stas, cUJos retratos tusIasmo da população, que tem, ho;1'e, a .,� l�bor'lC'lsa, que serVIda e propor,clOna- b�ro� anommo da nos-sa gd'andeza eco- Illell'�s Raimos" benemérita pi'esidente da

__________________--------'..... -"________ d(l., dos melhores 'elementos n.atur31s, faz fonu�_a, o lawador, o colono... Leglao BraSIle]ra de A:ssistência €fm' nos<-
,

......
• _" ,desta, ·ter�a! um grl!>nde império, uma _

TalO, pe;la sua, po�ição geo,,"TáJÊica,' es- 50 .Estado, e que, por motivo de fÕl"ça

�-M I"n··Iste�r"'.·0'", ',d.:,',,'8" A
'

t'" gran<,!" oflcma de trabaLh,o. ,ta maegnid'l(l�'rn�n1:e SItuado para uma li- ,ma1O.1', dei:l<Em d{! acompanhar sua excia�

. "er'ona' ICa, AqUI tudo se produz. ,
.

gação ,rodo.vIana com Mafra e conseqüen· em sua excursão.
.

, Ê,_dêste t�J', sr. dr, Nerêu Ramos, .h ,temente'RIO Negro e Cur1tiba, ca'pital pa- Oferecendo a homenagem, em nome:-

I!!'!!,.. ZO� a. .. .:l'ft.:l''' r�mo que V1Slta neste. mO'!:pento. Fehz ra,lli'lense, <rum,o .Il'e�o_ SUl"N'ortli:, e pelas d0& Drese.nYes' ou fôss'em os elementosr

.:. ...,. tW. '3D m.tS ,s'eJ,a a €stadfl de v. exCJJa,,, nesta regillo, v:ertentes de
..

Rlbelrao GranclE!, -Rio d'O ,ma,s repres,entativos de Taió falou o sr.

O o onde" de há,.n:nuito éomo �m:)iu o oradoi" ;!hlup� oU; RIO A.zul, neste eli�rito, atin- Faustino Piazera que, ao térmiüar, eIl-
. I,

,IA ,DO RESEt"VISTA ,que transmItm as boas vmdas, o n()\l11e oUC.c!!_e-la este obJetIVO com cerca de 70' tregoll ao Interventor sr! dr. Nerêu Ra;..

( A 52a. Seção Mobilizadora, as"ociada a B'ase Aér'ea de da família Ramos está vihculado, iner· quIlo.metros, de d'odage:m, p.e construção 'mos um sobrescrito contendo certa iriI-
" cê çla ação governamental' ,de seu ilus-, relMw1Hnente .não tão dispendiosa, mas portância em dinheiro' solidtando de sua.

"F.lorlaRopoli�, faz ciente aos reservistas de í\eronJutlca que se 't1'e pai, o' :venerad,o. coronel Vildal Ra· c:�Jo custo ;ser13 uma fru;.tulla sacada con- eX!cia: fôsse dela port�dor, ,pOis represen-
• 1110S, .em 'cuJa admmustração começou a tra o, futuro... ;ta\'a um dona>tivo da população de Taiúi

encontram',s'ob· sua "Jurisdição, que na Capitania dos 'Portos se colol1lzação dq vale do Rio Itaja( do E, dIgO al_?lda SI V:. exc,m, me perl�lite par'!. a Legião Brasileira, tendo o sr•. $o

(e ncontrã u.m, posto de controle para" dar (') y�to nos' certificados Oes,t'e... quem �ncorajdq ? ativildade co- uma 'Sl1�estao a mm.s. �l·la: a. abra ele

I
Neq!U Ramos agradecildo' €ln têmnos pro.-

. �ol1lzadora, abvIaru:lo as dIfIculdades, des" seu governo nesta zona flcar1a amda· maIs (fundamente tucantes. '
. ,

· de resérvistas, , .

'pachan;do coh? prontidão. os" pedidos de completa, �e conseguisse ligar Tai6. com A noite, realizaram-se doJs animadoS\'

,.E", te po!"to fll'nclonará do. dia 18 até o dia 31 do corrente,. cOl�cessão <;le ter�a.s aos agricultores. Sa,nt� Ce�lll�,. no municípÍ'o ele Curiti" bai,jes, aüngi'llclo com êstes o seu pOnt�"
" � E, pOIS, amoravel ao coração.. de v. banos, a'tIaves de uma estrada, de roda- flllal as hmnenagens prestadas pelo p6VOl'

das 13,30 ás 17 horas. eXlCia:, enternecedor ao,S sem; senti!meI!- g�:n, e se�, c011seÇLi,iente ··Íll·.osseguÍlnento" td)" T&.J.ó ao .govern,ante ilustre, que re;
tos �longar o olhar a estes vales, ,respI- .a;té. a regIão ,?entral ca.�al'lnense, rumo! g'ressou· a RIO do 8:-111" em cuja cidade, 'à�

Os que n110 comparecerem estarão sujeltq.s ás penalidades ,rar estes dooes a'res. eXiPen,1)1entar o. per- Sul-Oeste:, p'ar�llldo doaqm, O que, fatal- 1 20 h(}ras, na ,reSidência dO sr. Cm�

d t ti
fume e fraJgrância .de suas ]']ores, comu· mente" 4_1;flulO:-Ia no aprove1tamento de 1 Schroede" teve lugar um jantar ínt�

e que tra a o ar go. l1lcar-se, enfrm, cÇ>m a nossa boa gente. u�,a mculta, aJbaJndonacla, mas rica, 'e do qual {participaram as' autoridadeS 10-

Base Aerea de. Florlanopolls, 13 de dezembro de 1944. '11ai6 l':egista, nos seus anais, a -visita quao grande extensão terri.tori1j.J do Es· I cais. e alguns amigos especialmente COJl"-
de v. eXlCla., sr. I-nterven1or, como um tado,.. /'

i 'Vielador>' '

Sena Rllmos dos 1):contecimentos mais culminantes de SeI que. ml�llIa sugestão é audaciosa,! Pernoitwndo enn,' Rio. do Sul na resi-

N
sua história, por isso que, conhecendo, ma's, ?Iguem Ja o disse, e com grande" dência do CU1't Schr6eder, às fi ho.ras de.

PO'r lisoo de Queiroz Coube

I de,
perto, esta região, pelo 'que te'm de prQPr,le:dade",

que

gove,
I'naa' é construir I 'segunda-feira ,seguiu sua excia. para 1m--

1 Te", Av. Chefe, da S. MObHiz.9r1ó�'a 52a, impoNall1ltJe e a:prOl\"eitável, aquhlataooo, boas, est:rad\ls... .

1 poranga, ,onde �he �0Í'am prestadas tam-'

("I��������=�����==��==="'����������...."!'!'..."!"���; a!';si!ll1', das suas poss�biJidiãdes. averi- N,,; ve!"d,a('l�, a;sslm é. Sem vias de eo- bém graooes e expressivas homenaegeHi$.
.

8EMPD'D UM BOM ESPE"T"CUL-O N'O "-"TO'" CO'VioO--D'TO---'--
guando' a ativroade �caJnsável de Sua mumcaçao nao.,e .possível q progress?, A de, c!lte -daremps conta em nossa p,r6xilnao

....,. .... aa.&'" A'" _ rx;pulação, as perspectIvas luminosas de grandeza ecOX:_Ql?"Ca dos Estados Unidos, edlçao.
seu porvÍIl', o desenvolvimento sohremo- fe·la, sem dU:\TKla, e predpuamente, a NOTAS VARIAS
do impre�sionante Ide sua' 'ag,ricultura, de "';la _enorme' 'e bem diJstr1buída rêde de I O Serviço de A1to-Falantes de AmadO'
sua ind'Ústri::! e d.e seu comércio". que o vmçao, cartando o iln,enso terriJt6rio eIn res RiosulenseS', para ,maior diifusão daS'.
coloca na vanguarda da produção do Es- todos ,ps seus quadrantes. solenidades e diScursos proferidos 'fêz;
13do; .\lus�ulta11ido Taió, pelo que oferece As e�tradas ,canstltuem" na atua�idaâe, uma efkiente instalaçâo de seu micro-·
de. promIssor, pode, dessarte, v. excia. .0 'puImao, pelo qual res.pll.'a a nacao, ia- fone e alto-falan.te. . ,

qu� é sem favor um estadista de f:n� c.ilitando a éÍJ?culação da' riqueza
-

e rea-, - O SI-.· dr. Artur Costa Filho, .secre--,
qUIlate, com;preend;;r os anseios desta llza�do,- J:!Or f1m, o seu desenvolvimento. tá,rio da Viação, 'Ühl'às ,Públicas e Agri
caletividadJe, ,prescrurbar-]!he 00 anélos, �a? fOl sem ,'a.zão que eu disse, que ,cultura fêz-s'e representar .pelo sr. Hong,..
atender as sua's necessidades, pelo me- a VISita de v. eXCIa, a e:;;ta região l'epre- 'eato Isolani secl'etár'io da Prefettura reg-'

nos, as ,mais prenIentt-es. .

sentava �l? a.contec�memo cu1m1nan� na pomiendo' pelo eXipediente da mesmà�: ..

.
Con'hecedor profundo do Estaldo que $ua historIa;, - SLIlI !porque, temos a cer- - O sr. Honorato Isolani também 'rec

governa, através dos nú:me;ros, que, não 'teza, que, o gtrkllIld� urtburnro <,!!as oamlla- presentou os srs. Rodolfo GerlaJCh e vt..
falham, de informações estatísticas, não nh�s lpopulares, o ardoroso democrata, o dal Ramos. Júnior, reSipectivamente pre...
é. preciso dizer" Ia _V. eXlCia., o que �i,gni- 'emn;len�e a�v:ogado, 'hoje Gov�rnador do ife�tos de Brusque te de Lajes.
fle.a o nosso dIstrIto no cômputo fl!lJ.am.- Estado, estad�ta de lar�os hO;:lZontes. de - O sr. di'. Frarroisço Gottlardi repre;<
ce,ro do Estado. eomjprovadia couTljpetêncrua, ohJ'eUvai�lelllite ;>entou nas solenidades 'o prefeito deTi:m-
Nada menos de 700 mil cruzeiros ,COl1- 'demonSltrada nas ma�íficas obras, que j:>ó, sr: TeoIdolindo Pereira. .'

.

correrá, fatalmente, Tai6, êste ano,' 'pa- .,..
.

ra os cofres estaduais, não ia,lando na

axrecadação munidpal, que serã, 3lPro
x}madamente, de 200 mil cruzeiros, e da
União, que é constituida também, de ,so-
:ma, apreciável.

'.
'

De 1940, a esta ,par�e, foi simplesmeT)te

1
surpreendente

o,
clesenvoJovimento

ec,o.
nômilco de .nosso pequeno distrito, pois,
[reS!te 1an'O, a 'I'end!a el'a aoena,g dle' 200
'mi] cruzeiros, a qual compá,rada com a
de hoje, demonsúta indu:bitàvelmente um

:.in<1ice !lssorribroso .de sua receita... '

_

Regista o nos59 Idisútilto ,2'1 -escolas en-

fone '1435
I

A'S 7,30 HORAS
BETTE DAVIS e PAUL LUKAS em

HORAS DE TOflMENTA I
HOJE HOJE

A heroina deste drama é a mulher que ama e

compreende seu marido, até perdoar seus crimes,
�stimulando·o ainda, na luia ,em que se empenhava.

tHo Pronrama·.1- F(jl�a. Carioca� 3 J -Nacional DFB
. y. 2-Notlclas do'Dla-Jornal.
PRE4;O UNI(;O Cr' 4�4:0"':"Impr.até 14anos

Pedi_os qoe DOS ajude, trazendo troeo ,

Hoje-A's '1,30-DORAS-Hoje
Um sensacional Programéi Duplo:

Penas-Na-I -Pinceis. Cinzeis le
cional Csoperativa.

2-Um drama emocionante onde
impéra a fibra heroica de
punhado de bravos:

forja�or de· Homens
.

.
'.

com Pat O'BRIEN e Ruth Warrick
3-A ,historia de uma _mulher que muito amou e

que é capaz de todos os sacrificios por esse amor ..

ADEUS MEU AMOR
com RGSALlND RUSSELL-:Fred Mc MURRAY,e

Herbert MARSHALL
.

4�Ultimos episodios dei· sensacional seriado:
,

O '-vale dosdesapareêidos
com BILL ELLlOTT

Preeo: �r. 2.,00(. oleo)-"I.p. 'até 14.
'-l

um

.','

com KEN M'AYNARQ
Cr$ 2,'00 e 10e-Improprio até 10 8DOS.

\

..tiNES C;OBOADOSJ
,--BOJE, 18 DE DEZEMBRO DE 1844-

'.

CrIIlna 'ODEON (O Lidar do. Clnímls)
.

'

' ' fOf1�� lal�7
A'S 4,30 e 7,30 HORAS-PROGRAMA COLOSSO:

l-DEIP JOR�AL 3x13-ijaciooa,1 Cooperativa. ,

2-Frank SINTRA-TOMMY DORSEY e sua orquestra em

Noites de 'RumbaHoras de Tormenta
Bette Davis e Paul Lukas

formam o par: dramá:tico mais
eminente, e laU'r,eado do '':Dea
tro e do Oinema. Ela ganhou
tres v;e:z;es o Maior Prêmio da
Academia,' além da Taça Vol- J
pi, pr;êmio máximo da Cine
m�tográfia Italiana, do Maior
Prêmio da 'Sociedàde Cinema
tográfi� de Par:Ís, .do, Tro
�éu Pan-Americano, concedido,
unanimemente pelos Çrí>ticos
de todas as Nações das Améri":
cas, da Go1d Medal, oferta do
Red-Book, etc. ELe, agora de
tento,r do Premio. Anual ,da
Associação de Críticos Norte

Americapos, 'tamoom conquis
tou seu, primeiro ,"Oscar". co

mo o Melhor Ator' do Ano, se
gundo a escolha, da Academia.
de Artes e ,Ciências .Cinemato
gtá�icas .de, 1.o;s Angeles, pela
sua impne$sionante,performan
ce no grandioso, fi.J.me da War
ner, Bros., 'lntitulado, HORAS
DE 'TOThlV.fENTA '(Watch on
the Rhine). ,

3-Um, adoravel filme romantico-musicall Todo. 'O esplend�r
de um carnaval em Louisianal.J

Carnaval da' Vida
� , I' I

com John WAYNE, ano MUNSON e Charles MJDLETON �

4-'9 elO' epilodios do gigantesco seriado:

Montanha Misteriosa

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"LUA IInUCU....,

'tNO D'ESEM,PENHO
DE, UM PLANO. DE GRANDE

. .

Intensificação de
-

Nagocios,
AM.�IANDO,

'CUNSIO[RAYELMENIE, O SEU', SíSlEMA "DE VENDAS A' CREDITO,
,

!
-" A M O d 'e I a r"

,

,

,TaUI••r8 de 8é�a de fina eonfeeeã�- Sed,s ,�_ �,."�8_', de
, •••avllhos8 padroaa.elD-Sed•• lisa. � KI���,,8 \1_�o�...;. -
'1•••11.-., de "••bo e ,,08to

-

GuarDleões. ,de eba e - jant.,,-, 'Je.rD08
'elto.-BeIIsNilDe 8Ort.mente de .....plnhas de erialleas-Tapete.

- e flni••i_o �retone Tip. Linho.

][ATRIZ: FlorianõpoUs - Conselheiro Halra -", 36
FILIAL: São Paulo - Rua Direi� - 61
AG:2NCIAS: Paraná - Sta. Catarina - Rio Grande d� Sul

/
•

,.

)

RECEBEU NOVIDADBS EM

•

Fiuza Lima & Irmãos
� . .

. ,,:
I

- I ;
, COMÉRCIO DE::

, ,

--------------------�----------�------------_.

Agencias e Seguros Gerais

FONES: Matriz 1.565
FiliaJ. 36:.937

;

\

f
..

! !;:" t' 'Elld. "elegráfioo_:: LUAU
:1 -

�

<.
I C. POSTAL: Matriz 192 :

I Eleleãe d. Nova DiretoriaI Filial 4.983 'De ordem do Conselho Deliberativo, convoco todos IOcrI�'�J���������������f����������������,assodados des� T. O. para a reunião de Assembl�a Oera� que
;; será realizada nesta Caserna. á Avenida Mauro Ramos, no dia� 1Jl �A 20 do corrente, com Inicio ás 19 horas, aflm d� que se procea i�.ii=l\.i» á eleição da nova diretoria. que regerá os destinos desta socíe-

VENDE-SE a Rua Tereza clade clvlco-mllltar no proxímo ano de 1945.

Descasca�or �e arroz
Vende-se um marca "Lota Pa

tenteado", completo (menos o,
motor) apenas com um ano de
U80, para produção de 20, a 25

--------------------- sacos em 10 horas de serviço.
por preço de ocasião. Melhores
esclarecimentos com Plactâo Ma
fra Rua Felipe Schmidt 34.
Ptortanonous.

"

;

..

:Representações - Conta Própria
>

j
!

DR. SETTE ' GUSMlO
Chefe dos serviços de tlsíologla do Centro ele Saúde e do

. '. Hospital cNerêu Ramos»
,

Curso de aprefeiçoamento no Hospital S. Luiz Gonsaga,
de São Paulo-Ex-estaclario do Instituto ·Clemente Fer
reira', de São Paulo-Ex·medlco interno do Sanatorlo, de

, . Santos. em Campos do Jordão.
CLINICA GE:RAL-DIAGNFSTICO PRECOCE E TRA·
TAMENTO ESPECIALISADO DAS DOENÇAS DO

"

APARELHO RESPIRATORIO

Consultas dlariaménte das 3 ás: 6:
Consalterlc: Rua Vitor Meireles. 18

Resldencla: Rua E.teves Junior, 135-Tel.-742

Dr. João de Araujo
Olhos-Ouvldos-Narlz e Garganta 1

__alista a••lstente do PrOfessor .Sanson, do Rio de�.Jilnelro
COB8VLTAS:' Pela manhi. das 10 lis 12.30. A tarde das 3 li. 8 br••

,CONSULTORIa: .ua Vitor Melteles. 24 J'one 1447

1,' FÁBRiêÃtrfa Di8UMALAS� / de
,

l�"). I!IRHINO M�()B4DQ DA, SILVa
� ARTIGOS ,DE COURO EM, GÊRÁL,

\ J,
-

M.I.. p�a vi.gen. e pa.t••.- p.... ô�col.re. �

1 Preeo- eXee"i8D.18 ,,". 'ô

RUA 4'RAJANO 47 ES�. V:iDAL,� RAMOS' ,

e-, 'FLORIANOPOnIS �,.....c- SANTA .CATARINA

"

I

, t'

- /

Cristina S(N (Estreito), uma'
CASA de' MADEIRA com

terreno medindo 10x20 com

poço e boa agua. Preço
Cr$ 2.500,00. A tratar na

mesma.

.

[stábelecimento .

Gráfico ,Brasil, 1
.' I"

-

� �

I
. ..

,. - .' � .....

DE NICANOR SOUZA :l
. Trabalhos Comerciais, Téses e' 'Memoriais'
Impréssão a côres-Doúbles e trlcromJas·

-!

C�mposl�ão 'de 'LI,vro8�80ra.is "":Re- I

, v..18tas .......AvQlso.-C.lxa8�EstDjos, ete•
Rua Tiradentes N" 10--Florianopolis.-·S. Catarina

�,Tiro de "Guerra D-ItO

HELIO MILTON PEREIRA
Secretario

z. 'S8 BalUstDlli

VENDE-SE
,

I duas casas uma . na
,Prainha, toda de material
• outra na Rua Silva Jari
dim n" 279.

',Informações na Praça da
Bandeira D' 9.

._-,......' ....:_-

GA,RAGE
" ..�lug.·sC", uma �m,.,Ótim�s,'con
dlçGes. Tratar na rua Camborlú 31

Refrlgeraeão elD. geral
.

Sorveteiras-e-Refrlgeradores -' Balcões-Frigorificos
(para pronta entrega), Maquinas de escrever e cal

cular-Radios - Moveis Jinos-Tapeçaria.

. VfN�ZIANAS AMfRICANAS
''O. K."

PERFEITO CONTROLE DE LUZ E AR
--

Rua Felipe Schmidt, 34

Florlanopolls
'Caixa Postal. 173

Santa Catatlna

;Oft.,,: rUUDORO ERHANI ':SANTlAGO
.u.eate .té a di. "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-x CAZETr

Baratilho G U A R·A C Y

,

de 'DESCONTO

%

I
•

Iespecla ARTIGOstEM TODOS' OS

NO

de 'Dezembro

\
1

'�1
Somente durante o 'mês

f

1 I
���������--��'�����������������

::1. "Credi�ria Para Todos",
c

Iresolveu fazerUlDa testa de fim de ano, reDlarcando o seu estoque
:' �"�Ot\1 PREÇOS CONVIDATIVOS

'

I j
f i

I

,
,

Colchas de casal desde 17,50 Ternos pjhomens casimira desde 115,00 Cretones otima qualidade desde 18,50 . :1
Colchas de solteiros desde 13,50 Calçados pjhomens de 100,00 por 56,00 Finissimo sortimento tapetes J

,
' I

Línons e voUs.desde 4;00 Capas de borracha plsenhora desde 120,00 Panamás desde 35,00
Sedas, 9,00 Taileus pjsenhora ftníssímo 250,00 Linhos em cores e branco desde 4'0,00
Ternos de crianças desde 40,00 Capas pjhomens chantug desde 240,00
Ternos pjhomens brim desde 80,00 Penhoares desde 45,00 E muitos outros artigos.

, Não deixem de DOS fazer ulDa vis'ta para verificar 'a, DOS8a oferta.
Rua Felipe Schmidt 38 Esq�'ina Jeronimo Coelho
E$ses São os n�ssos preços para vendas á .vlsta �I � ,

--�--------------------

II
,

�
')1

l
.

)

INSTITU ro Dt APOSfNTADORIA �
PfNSOfS DOS COMtRCh\RIOS:
Delegada de Santa Catarina

,

EDITAL
SeJo8 de "Obi"ia,,�õ"8 Ide Goerra��
A Delegacia do Instítuto de Aposentadoria e Pen

sões dos Comerciários, no Estado de 8ta. Catarina, tor
na publico, para conhecimento de todos os segurados e

empresas a ela filiados que: "

�
. Fica marcado o prazo a terminar em 31 de dezembro,

'I.:
âníctando-se a 4 do corrente, para que todos os porta
dore� de mapas de selos de "Obrigações de Guerra" os Ií
'Iluidem com este Instituto, trocando-os pelos títulos de-
finitivos. .'

Aos interessados,' para completarem os seus mapas
ou para atenderem a descontos referentes ao mês de
abril p. p. será permitida, nos órgãos locais deste Insti
tuto, dentro daquele prazo, a venda de selos necessários,

) aos empregadores, na forma das instrruções em vigor e
aos empregados, mediante a apresentação do mapa a

,

ser completado. .

Os empregadores que possuírem selos sem aplica
ção, deverão, no mesmo prazo, restituí-los aos órgãos lo
caís do Instituto, afim de serem indenizados dos respecti
vos valores, bastando, para isso, apresentá-los com uma
nota em papel da firma, em tantas vias quantas as exi
gidas normalmente para os pagamentos, citando as
quantidades, os valores dos selos e o total, e passando o

competente recibo. .

.

Findo o prazo mencionado - 31-12-44 -10 serviço
.de "Obrigações de Guerra" será definitivamente encer
rado e os mapas e selos não recolhidos aos órgãos do
Instituto, _ficarão considerados nulos e sem qualquer
valor.

Na Tesouraria destaDelegacia: - Edificio São Luiz,
rua Felipe Bchmidt, 37, serão feitas as operações indica
das neste Edital, em horário especial, das 9 ás 11 horas
da manhã, exceto aos sábados; - bem como nas Agên
cias do Interior do Estado (Joinville, Blumenau, Laguna
e Joaçaba), no horário habitual do expediente.

-

Flor:i8.nópolis, 1-12-44. .

\

-
'

'Frank 'de :Barros Monteiro
Delegado no '.Estado de santa Catarina.

---�-----------

DR. LINS NEVES
f __

EX'8l1ilt ente da Clínica Ginecológica da Fac. Nac. Medi
cin,a e da Maternid.llde Arnuldo de Morai". do �io de Ja�

."1','. neíro. Medico da-- Metrrnid�'de de Floriaoopolio.
Chefe do Serviço P é Npbl do Depsrt,> de Saúde

(:Jlnlea Médica eba Geral

I Doenças de ·:senhoras
j PARTOS
J Consol torlo R. Felipe Schmldt, ,34 -:- Sala 4
',t

.

Diariamente das, 4 ás 6 hDra.
� RES. RUA BRUSQUE N' 16 - TEL. MANUAL-82 o

\

j
I (

, !

.1

I'

I,

Pelotas

Dr. NEWTON (,.
D'A '\!IL&

MEDICO

Opereçõe I - Vial Urina
rial-Doenç ai dOI' inteati
nOl, réto e anuI. Hemor
roídae. Tratamenta da colite
amebisna. Fllioterapia Infra
vermelho.
Consultorlo: �itor Merei

lei, 28.
Atende diariamente ál 11,30
horal e á tarde dai 4 horal

. em diante. ..

Regi Iencía: Vide I Ramol, 66
Fone: 1067

.

CH.EGARAM
. OS FOGOES EC-ONOMIf;OS

.'

Wal1ig
/'

OfPOSIIO.··· Bua' Felipe Scbinidt 41
.. .J.

.

. JI'elefooe 1350

. :� INVERNISADORES .

�

Precisa-ae de doi•. envernieadcree com prática.' na
de M óveil A MODELAR, na rua Trajano o' IS.

Aulas particulares
Prepara cf.lnd.ldatos pa
ra o exame de admissão
ao Colegio Catarlnense
e Instituto de . Educa'
ção. .. . .

Rua Rafael Bandeira,
esquina da rua Bocalu·
va, n· 1, sobrado.

�

--_._----------------

elA. NACIONAL DE NAVECAÇÃO COSTEIRA
llovimento Marítimo - PÕRTO DE FLORIANÓPOLIS

SE.IV/lÇOS DE PASSAGEIROS E DE CARGAS �
----

Para o Nerte Para e Bill

Paranaguá,
Santoil. Rio 4e Janeiro. RIo 'Grande

•

_.J,

r

. LUGAR AP�AZIVEL. OTIMO PARA DESCANSO E RECOMENDADO PELO SEU
MAGNIFICO CLIMA. EXIGE·SE CERTICADO SOBRE MOLESTIAS CONTAGIOSAS. }ESPLENDIDAS ACOMODAÇÕES, COM INSTALAÇÕES SANITARIAS

f;OSI�HA DE Ia. ORDEM

,

,I

Pêrto Alegre

Terreno
A V. Mauro Ramos - Vende-se

um, de esquina. com 15,50 de
frente por 40 de fundos.
Preço CR$12.000.00. Infor

mação á Rua Emllio Blum 13,

AVISO: �- estr.u e eJlcom'"u'll!. GU .. T"�pera &ta I!1lltli"" 4011 ptlAI�It
• • e...._ p-se- JlM .U ... da. ,.alda .. da8 nu'II..... A y!l<Ita 110 .......
� .. yul_ l�edeu!•. A IPalra,;t!I!'l .e....�

....... _ ............. Al'lIlJlZeDa 4A oomplUlhla. Da ve'pera II...aldu at4 Ali iO
b_ ,.,... .. ecmdazt... gratuitamente para bl)rde em ,1llmbarcaç6e. _�.

DlJCJUTóBIO - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 SOB: (FONE 1211Õ) '"
.6.JDlAZBJf•. - QAPI BAnAM N. , - (FONE 1686) - END, ·TELilG. C08TJilIJU.

Para mate blformaç6e. com o A&,e,._
CBLSO RAMOS

�''<''':'''''''l'''''.�� as aa
;
r

� .

NOVO HOTEL
EM ANGE'·L.INA

DE ..

Miguel Bodrigue_s de Souza

, .'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�

Li �. COMPANHI� AUXILIAR DE SERViÇOS DE ADMINISTRAÇÃO
'I � l �

�' ENGÉNHEIROS E ORGANI�ADORES r

":X CXZETX"

(

CAPITAL REALIZADO, Cr$ 5.000.000,00
S. PAULO

R, 15:DE NOVEMBRO, 202
BELO HORIZONTE - ,FLORIANÓPOLIS\ ; RIO DE JANEIRO

R. S, PAULO, 679
.

AV. HERCILIOllLUZ, 220
I ,AV. ALly.IIR, BARROSO, 91-4,°
í

'.

f I
r I ..:;. ,

� Cadastro, Reorganização Finànceira é Plano de' Urbanização de BE�O··· �

HOfJIZONTE, com a PREFEITURA MUNICIPAL. r: i" !

,

I

o Planejamento Técnico e Financeiro e Administração da Construção do 'I
PALACIO e de -mais 15 EDIFICIOS - SEDE dos SERViÇOS DISTRITAIS LI"da PREFEITURA do DISTRITO FEDERAL. \

- .... - .. :. �

I

Ir

I- !,
'

,

"I'"
'

:; I

i

O

,

i

I.
',' ,

Representantes exclusivos

-- da --

.

. MICROSTAT CORPORATION' DE NOVA�YORK.
, I

\
\

Contratantes de:�,

Planejamento Técnico e Finaoceiro � Controle Economico da' Construção
'

':.
do BAIRRO POPULAR de

_
BELO HORIZONTE, com o. INSTITUTO 'de

'

fr{

APOSENTADORIA e PENSOES dos INDUSTRIARIOS. .

.

\,
..:_-------- ..

�--.

Planejamento Técnico e Financeiro e Administração da
�

Construção "do
Edifício do BANCO de ITAJUBA' na

.

v. Presidente Vargas, Rio de Janeiro t
,

. ., I
.

,I O Idem, do BANCO de INTERCAMB;O NACIONAL
: I '

) \ Q , Idem, do BANCO CENTRAL BRASILEIRO

Idem, da S. A. MARTINELLI

Idem, da Sociedáde Imobiliaria SANTO AFONSO, Ltda.

,

Idem do, edificio GRACIANO, na R. Treze de Maio
"

Planejamento Técnico e' Financeiro e Administração da Cf)n�trução do ·1.
,BAIRRO, JARDIM BELA VISTA, no' Ri9 de Janeiro ' ;1'1

Q Planejamento Técnico e Financeiro, reorganização de Serv.iç�s MU�iCi�' r
iJais, obtenção de financiamento e administração· de execução dos Ser- !'

viços de Eh!trici�ade de. Florianópolis e de Abasteçimento d'Agua e Es- i ·

gotos 'dessa ,Capital e das cidades de Blumenau, Lajes, Itajai, JoinvilJe, �:
Rio do Sul"Laguna, S. Francisco e Tubarão, no Estàdo de 'Santa 'Catarina r

l

Q

O'

o

�
. Q
I'

o

,
, (

Idem, do' BANCO .lTALO-BELGA

" Construção. da Varia,nte de Pinheiros no Ramal" de ·S. Paulo, da E. F..

Central do Brasil. " '

.

, ,.

I
\

" Org�ni�ação do Plano Financeiro para a' remodelação da Capità. da n.

.Republlca. " ,

fi ,Planejamento Tecnico e F,inanceiro e .Administração da Construção' do·
Hospital Catolico, �d,o Ri,o de Jan,eiro '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



':5. Q. G. ALI�DO, tu P�-Forças .amerleanas do 7- Exer;cito
mandado pelo ge'neral Patclh, aeabem de invadir o territorio

m·ão 'na altura de Wisha.mburg, selo.. alsaciano
.

-

A
.. Situação

.
'

I 'I"

Washington, 15 (U. P.) -, :WahingtoD;, 15 \�U.. P.) nha anti-fascista. Como o se-

A Casa. Branca anunciou. a Archíbald Mac Leish, o novo nadar perguntasse se ele não

nomeação de Armour para em- assistente ido secretário de Es- achava que aquela campanha.
baixador dos EE. UU. junto .tado, interrogado pelo senador fôra antes uma campanha en

do 'govêrno de Madrid. Simul- Clark, em sessão púbUca, -on- tre o fascismo e o cómunísmo•.
taneamente se anunciou a re- tem, da Comissão das R'ela- Mac Leísch respondeu que erai.
núncía de Carlton . Hayes do ções do Exterior do Senado, "contra o' eomunísmo neste

cargo, de embaixador dos EE. çoncordou realmente que su- país-ou em qualquer lugar �1ni:.
-

FI I 6 J m b J UU., na Espanha. \ Anunciou- geriria a íntervenção do gO-I,·que tenha de V1ver", mas era

.,.-- o_r_'4_n_o_p_O_'_S_�_I .e .uezem TO se 1944 se também a nomeação .de vêrno dos EE. ,UU. na guerra adepto ida cooperação com a:

I" ,_

d
--

R
·

h d
Laurence steinhard, atual em- civil da Espanha, compreen-IRussia em todos os negócios.

...or03Arao a aio ii, OS ,':baJR'ador americano na, Tur- dendo tratar-se duma campa- mundiais.
,

1:1'
. . quia, para o mesmo posto na '.

! do �: �����;��:������2�D·hO;::'C :oc;� ;;E��t��:��;���;! A politica �os [sta�os Uni�os
p

, iet� sociedade locll'l tel á opcrtunidade ?c preeenciar' recebido, ontem á tarde pelo' ----�----

I�'
maIs uma dai1 .,!eltas ,de c�roação da .Ramha doe E.· generalíssímo Franco, no pa- I WASHINGTON, '15 ·(U. P.) - Stettinius expôs aos 1:1.;."t"!dantn, promovi ..a pelo Centro Acadêmlco XI de Fu,e� Iácío El Pardo. Conforme an- congressistas lOS objetivos da política o das Estados

.

.rearo.
.

� teríormente se anunciou ó em- Unidos.
A ccmlseão orgeriiz"d?ra tem empreAe�dido o máximo baíxador inglês' deverá' seguir O secretário de Estado, ao pedir ao Senado a apro- I

esforço ,&flm de que. ee revntl'l de pleno êxito o excepcional para Londres, ainda hoje, em vação vmaís rápidamente possível, dos seis nomes que' f ff
aecntec-mento, elsb.irando como parte do programs , etra- avião. Sabe-se que o represen- compõem a sua secretaria, 'assim formulou os objetivos: I"
ente Shcw � ou�!a!l !UI pr�.al .' tante Hayes, dos Estados Uni-

' l
.

,AI meias j a 8� encontram â venda Da popular RE. dos deverá realizar em breve
.10 - o mais completo "apoio político dos Estados Uni- II

LOJOARIA MORITZ
,.

I
dos no que diz respeito às' suas fôrças armadas de modo r

.

; " .' .' .

'uma conferência com o gene-. . a permitir a vitória final, tão depressa quanto possível; . " .

.

0 ,D!reto' 10 do C:n�ro oomumca qne OI' não .• aClOS ralíssímo. I, 20 _ uma atitude vigorosa por parte das nações Unidas
do Lua .0_ poderão 8aólstlr á cus feltlydade medla�teá. COOPERAÇÃO II afim de Impedir que a Alemanha e o Japão se reerga- 1
8P�e�eDtaçao, DO Bto doi I entreds, d�· mgresso adquirido, D

'

b I I nizem, depois da vitória final, para outra guerra; 30 - '1,'preViamente, com () IiIC!lldêcn;co Theodócio Miguel Atherino. () sr...h� D 6reeway I o estabelecimento, no mais curto espaço de .tempo, de

N
. a�.. -Io_cél'v.ente}r

.

Ne ..

, Ii . -

d trui f:".. :.

I "."

d' 1=' h -

' uma orgamzaçao capaz e COpSI rUI!'- e. manter .

a paz
ova proclama�ao

.

e 'Llsen. ower
.

I reu Há{m��@il, mesmo que seja necessária a fôrça para isto; 4° - um
O' sr. dr. Nerêu Ramos, Interventor fe.! acôrdo sôbre as medidas a serem aplicadas no campoNOVA IORQUE. 15 (U P) - Uma prdclameção irradiada deral 'no Estado, recebeu a seguinte carta

do conselheiro da Embaixada Britânica das, relações comerciais e ao mesmo tempo iniciar uma
em. Dome de Eisenncwer .decl .. ra que o governo militar aliada' em no Br.asil:

l:'�

território conquistado chamará (5 .si todos O" campos de concen-
British Consulate, Pôrto Alegre. 2 de campanha de proteção ao nível de vida; 5° ...L o encora-

• dezembro de 1944. .

t d tod dí
-

d '0.
.

t
.

I
tnção D9zieta pondo em liberdad e IIU vitimai 'íaocentee do III Par'ece-rne quasi impossível eX1l}rimir a jamen O e· , as as con içoes e VI a m ernacionai,
'"lO •

h' ,
. , v. excia. a g,ratidão de nós três, se111 usar favoráveis ,qo progresso dos homens e mulheres de todos

�elC -I.': uttlisando os mumop campoa para iii detenção dOIll Deli frases feitas, ou comuns .. De fato, fieamo-s , f.:-_________-- �_� ..:.......:...__�..:..e. tã-o 'penetr-ados com a nossa acolhida, OS pmses do mundo, as ínstítuíções de liberdade e os I

'Af'RO CLUBf D� SANTA CATARINA
mais do que amistosa no Estado de Santa meios democráticos de vida, de acôrdo com os seus pró- r..�·Catarina, que essa vai ser para nós urna

.

.. .'

lembrança 'inesquecível que conservare- prios costumes e desejos. Acrescentou Stett,iniUs que a
m-os tôda a vida em nossos corações. A -

t
-

.

_,./ nossa demora foi �n.felizmente muito cur- cons, ruçao duradoura da paz nunca' poderá ser feita

Inic,Íar-lIe ·ão na prOXlma lIemaDa, DO Aéro Clube de ��nT���r�r���e;���s a�fi�� rtfo ,a���ce���
.

sem a completa Icooperação do Congresso e sem a par- jSflnta Catarins, ai aulas de pilotagem, tendo 'Iido e.tabe- que sO).lberam no13 conquiJstar com a sua ticipação e apoio do povo dos EE.· UU.
I 'd

. generosidade _fraterna, e para apreciar -----�--�-

� CCI 011 011 lIegulntea dias de inatrução. mais de perto os SlU'iJl"eendentes progres-

Para 08 aluDol: segundaI, quarta. e .ext81-feira�. sos que tem feito o Estãdo tão dignamen- De� 8-em'ba'rc-OU na. ·lta·IMriIj;lf····a n'c._"te presidido por v. eXici a. taú to nas es- !\}l _.

Para OI piloto.: quarta. e aexÍ'all' friras. .feras comeroCia.is e· conômica;s como nas

obras de assisbência social.
Previoeo·le Oli iotereleadol. de· que có temarão .plilrte Em nome. do ceI. Rhodes; do sr. Laver

.

I ti - d F' E B' Doe vôos dê inltrução e de treinamento os candidatol ,que I e TIO meu próprio Quero 'eXiprimir, 'mais voesea Iao a li • IIIl'
h A ê

.
.

uma vez, nossos sinceros agradecimentos
� . �reeDC

.

erem aI exig nCISI da Portaria que regula o I VÔ lO. e o nosso ongulho por têrmos siGO rece- ._

"""11
.....--:'""'7"'--+------�..,....----------------- P1�'l��s�ntre vós to�os como verdadeiros RIO 15 (A Gtlzeta)-Õ �gabinete do MiniHtr'o da Guer-

VI-alenta' resist·enc.-a Aproveito a oportunidade pa.ra apre- ra por intermedio da Agencia Nacional, enviou a seguinte-'sentar a v, exccia. os protestos de. minha
estima e alta consideração. nota á imprensa: .0 último escalão de força" da FEB que·
(a) John Gl'eeway. partiu desta capital, sob o comando do ceI, Mal'Ío Travas-

Comissão De a�astecimento '�O�o agoór�een��:�te viag.em. chegou a um porto da ltalia. &

���a���g����� fMinistro Sâl�a�o fil�o no frooll
"Rio, 8 - N. ,sCAN/472·_ DebmnGio,

a pedido, d�i1eção SCAN peço reüeber
CIOl'dillai:s agra:deC'i:m,emolS ge111tihezas dis·

;pernsadas minha adaTIJittüs<t.ração, Sauda
çÔ·es. ('a) Phoc1on Ser{Pa". ,

"Rio, 9 - CDA - 2.736. COlTIJnnica:·
mos a'llwriZJamüs d�a 6. 400 sa.Co.s açúcar
Pérto!a )JaTa Edll.uardo �'O"l1, Lag;uma, na
COl!Il[llanhta US.hlllaS Nacionai,s, aO' [ll'eço
140 cruzetros por slaeo. SaUloo.ções. Ins
tituto Açúcar ALc<Yo!J".
"Rio, 1� ,- GDA - 2.743. COlTIlunica

mos awto.riZJa!ll1lO\S dila, 8 c011rentJe 0$ se

gu�nltes ·emllnlrques· açúca,r Péro'1a para
1TIJumicípio 'JoJuliVlHe, na Companlhia Usi
nas Nac'ionaLs: 500 sacos pHra H. Do.u.at
& Cm., 200 .saco,s p.ang, ,Procurtos Alimen
tícioS' NI&lida Llbdra., 100 .palra Ar.p & Cia.

CO<JiI)€ratrvra, 100 pal'a COil11ipanhia e In

ÔJÚstlrJa H. J'()\l'dlall1' Soc,i'edade Anlônima,
50- sacos' 'pana Jorg.e Mra,yer�e, 5-0 saC03

para COOJ!)era.tiva Comtsru.mo do Murn.icipio.
€ 50 "acns pa1'a Leo,po'1d:o ElHi'l1g, ao ,pre
ço df :1.41 cruZJeiros po-r saeo. Slauc�ações.
Instiotuto Açúcar A1co-oI".

PORTARIA N. 25
A COIJ;I1.iossão de A,ba'stecimern.to (1,0 Es

tado dJe S:aIl1I!ia CaJta,ri111a, no uso de suas

atl'iJbuiçOes, e be)i1do em vjlsta o wlegl'a
ma n. 2.73,2, de 6 de dezembro cO'l'rente,
do lil1StLtutO do Açúcar e. do Ã:1coo,l,

d/�a�ú!:'ar-i��=d�i�to��:��:�t�;'�a� lO·NDRfS, 15 (U P)'-A e.mis·sora de" Berlim �il
. qUlbaoresoerem dmiJs Cl'U7)etro,s (Cr$ 2,00), iJ;.

!�;fwJ��t��g��!��::at::� �� nu�a�cst será a
.

Stolin�rH�u �unuara e ,Que ,rios de
����g;;t��ei3:��P:�i��t�' =::::� sannug correm nas' ruas �a IH,musa capital �anu�ian!i,�Nerêu Ramos. ptl.'<esirliente II 101
----------------�--------------------�-----

Poderoso, contingente' do Riél 'Grande
do Sul para, à Força Exp'edicionar'la

. "
,

.

'. . .

ATHENAS; IS [U PJ' ".., Grandes .·reforços de ho\meritt\,�, , mat�rl�ISi
chegaram hoje da Ita.ia; em varios navios, pará 'as �ropas anglo�

helenas comandadas pelo general SCObl8

•

JAIII'O CALLAIO

I

_ SU��EMO Q: G. ALI�DO. ,IS 'cu P) - AI tr!)�BlBliad61
I"!ltao encontrando vlole�ta rellltêacllll por parte dOI Da.l.ta., em

Marieweiler.
-------------------------�--------------------------

o �r. Interventor Nerêu Ramol' abriu o créUto �lpeci.1 de
. :a1'�' mHhõe. e Aeil mil e cem cruzeiro.' pIra atender o pagamen.
to do aumento de... vencimento. dosluncionárioM público. eítsduaia.

. P...ogri�çlD
.

OS' alia�os
.eDl

' Oranoc
Q., G. DE MAC ARTHUR NAS FILIPINAS, 15 (U P)

O com.uDlcedo. de' hoje eDuncia que a. trop,1 'smericàoal realila
tam noves progrel8ol em Ormol", ns ilha' de J...eyte. csu.ando

uperdE,i extr€fordinsrnameDte elevadas ao inimigo".
Ao

v,o·ce��.
-_----

O'dia de ontem foi de luto' para as torneiras, par.a
OI exgc tOI, e _ psra muito. polítlcos.' Para OI primeiro., por·
que, com a aalinstura d� um contrato, no Palicio do Go
verno. brtvrmente la irão da iqai:ividsde, e lerão. obrigado.
• ·trabalhar. Para· OI' 8egundo., porque, com li) funcionamen·
to doe primeirOI, lá se vai po,," agua abaixo, devidamente
cSiBcliiilacla. uma fonte, até .gora· int'xgotavel, de motivol

pSI a coclicharem contra a atual admioi.trsção. .....

Da cbae,rveção de todol és dia., lobre fatos como OI

de que DOB 'ocupamol, .urge uma indilcutível ceera para 'o.

Não -é com

qUl! gcvernsm:
"O· primeiro dever dOI bODumI público. par. com

90 é delconteotà[l cada ves, mail OI de.contentes:.,
x. P.

..

opa:

ce

ale"
I

\ �,
r

o Ge eral Franco,

Rios �e sangue em· Hu�a�est

Q. G. DAS FORÇAS EXPEDICIONARIAS BRASILEIRAS
NA ITALlA. J 5 (U P)-O Ministro (8 Aeron8utica do Brasil
sr, Salgado Filho, visitou o setor l:rasilejro na' frente àr�
batalha. inspeclonande uma unidf de.ld observação dá ar'l'"

.tilhBria:. pArt0 dR linhR (tp f"'�ntp
-

Lupe VeleZ,/l Uicidou';se
•

•

...

a

HOLlwoOD, 15 (U P�-Revelou se que o suicidio da.
famoBá atriz Lupe Velez, ontem verificado. teve por motivo>
umC880 passional com um' artista 'francêsll nascido -0&.

Aus/tria. pai de um filhinho d!l ·cestreIa:..

__.-......:;.".__-�----_._--

I
F'JRTO A·LE'GRE. 15 (A Gueb) - P�duo.o cor:ÍtiQgente de aoIdado" cabos e

SHgento:a�;dC' tedr �\ ("e ("("I PO& oe trq.a dI! 3&, Rr gião Militar ratá '8��OO d�vidtmeDte' lelecicllado pera in- '1
-t'gnr 'fi

/

Fn Çf Exprdicirf á.ria BJuiltin., que têo htrtiumeIlte defende ndl campo.' de batalhe ,i
do Vrlbo Mundo 011 dirC'itol!l e prerroRativ88 dOI povos am.eaçadol peJa barbaria DBli tascilts. J

T •
•

•
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